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Que	dia	vai	dar	sexta	feira	santa

A	Sexta-feira	Santa	é	a	sexta-feira	que	ocorre	antes	do	domingo	de	Páscoa.	Neste	dia,	os	cristãos	relembram	o	dia	em	que	Jesus	Cristo	morreu	crucificado.Também	é	chamada	de	Sexta	Feira	da	Paixão,	porque	com	origem	do	latim,	paixão	significa	sofrimento.	Assim,	para	os	cristãos,	a	paixão	de	Cristo	representa	a	crucificação	de	Jesus	Cristo.A	Sexta-
feira	Santa	é	um	feriado	nacional,	conforme	Lei	n.º	9.093,	de	12	de	setembro	de	1995.	A	data	é	móvel	e	está	inserida	na	Semana	Santa.	A	data	se	insere	no	tríduo	pascal,	em	que	se	realizam	as	últimas	celebrações	da	Semana	Santa.	O	tríduo	pascal	tem	início	na	quinta-feira	santa	à	noite	e	termina	no	domingo	de	Páscoa,	em	que	se	comemora	a
ressurreição	de	Jesus.	Nesta	data,	acontecem	diversos	rituais	religiosos.	A	Igreja	Católica	aconselha	aos	fiéis	cristãos	a	fazerem	algum	tipo	de	penitência,	como	o	jejum	e	a	abstinência	de	carne	ou	de	qualquer	ato	que	se	refira	ao	prazer	mundano.	Procissões	e	reconstituições	da	Via	Sacra	(caminho	que	Cristo	teria	percorrido	ao	carregar	a	cruz	antes
de	morrer)	são	alguns	dos	rituais	mais	populares.	A	adoração	da	cruz	pelos	católicos	também	é	um	símbolo	que	representa	as	tradições	típicas	da	Sexta-Feira	da	Paixão.	Muitos	devotos	costumam	beijar	os	seus	crucifixos	em	sinal	de	respeito	e	eterno	agradecimento	a	Jesus,	por	ter	se	sacrificado	em	prol	da	humanidade.	Segundo	a	tradição	cristã,	a
ressurreição	de	Cristo	aconteceu	em	um	domingo,	no	dia	14	de	Nisã,	de	acordo	com	o	calendário	hebraico.Assim	sendo,	contando	a	partir	do	domingo,	e	sabendo	que	o	costume	judaico	era	contar	o	primeiro	e	o	último	dia,	concluiu-se	que	Jesus	morreu	numa	sexta-feira.Atualmente,	a	escolha	da	data	é	feita	baseada	na	primeira	lua	cheia	após	o
equinócio	da	primavera	(no	Hemisfério	Norte)	e	do	outono	(no	Hemisfério	Sul).	Neste	caso,	a	Sexta-feira	Santa	pode	ocorrer	entre	os	dias	22	de	março	e	25	de	abril.Veja	também:	Mensagens	para	refletir	sobre	a	Sexta-feira	SantaLeia	também:Quinta-feira	SantaSemana	Santa	2025:	de	13	a	20	de	abril	A	Sexta-Feira	Santa	é	o	ponto	culminante	da
Semana	Santa,	que	marca	a	celebração	da	Páscoa	no	Brasil	e	no	Mundo.Em	2024,	a	data	cairá	no	dia	29	de	março,	marcando	o	fim	da	Quaresma.	A	ocasião	tem	um	papel	fundamental	para	os	cristãos,	sendo	considerada	uma	das	datas	mais	sagradas.	A	Sexta-Feira	Santa	é	marcada	pela	reconstituição	litúrgica	da	Via	Crucis,	que	retrata	o	caminho
doloroso	de	Jesus	até	a	crucificação.	A	Via	Crucis	inclui	14	estações,	onde	Jesus,	segundo	os	Evangelhos,	encontrou	sua	mãe,	caiu,	recebeu	ajuda	para	carregar	a	cruz,	e	encontrou	mulheres	em	lágrimas.	As	igrejas	realizam	celebrações	solenes,	onde	são	recordados	os	momentos	cruciais	da	paixão	e	morte	de	Cristo.	Muitos	fiéis	participam	da	Via
Sacra,	percorrendo	estações	que	representam	diferentes	momentos	da	jornada	de	Jesus.	Quando	é	Sexta-Feira	Santa	em	2024?	Em	2024,	a	Sexta-feira	Santa	cairá	no	dia	29	de	março.	O	domingo	de	Páscoa	cairá	no	dia	31.	O	que	significa	a	Sexta-Feira	Santa?	Na	narrativa	bíblica,	a	Sexta-Feira	Santa	é	identificada	como	o	dia	em	que	Jesus	Cristo	foi
crucificado	e	faleceu.	O	motivo	para	essa	punição	estava	relacionada	à	sua	oposição	à	política	estabelecida	e	ao	modo	de	vida	de	seu	povo	em	Jerusalém.	Jesus	expressava	desacordo	com	muitos	aspectos	da	sociedade	da	época,	incluindo	a	forma	como	alguns	detinham	grandes	riquezas	enquanto	a	população	sofria	sob	o	jugo	da	tirania	romana.	Sua
mensagem	e	ensinamentos	frequentemente	confrontavam	as	estruturas	de	poder	estabelecidas	e	buscavam	uma	transformação	espiritual	e	moral,	pregando	amor,	compaixão	e	justiça	para	todos,	independentemente	de	sua	posição	social.	Essa	postura	confrontadora	e	desafiadora	dos	padrões	estabelecidos	acabou	levando	à	sua	condenação	e
crucificação.	A	Sexta-Feira	Santa	é	um	feriado	nacional	no	Brasil	e	também	uma	data	religiosa,	comemorada	sempre	na	sexta-feira	que	antecede	o	domingo	de	Páscoa.	Em	2025,	a	Sexta-Feira	Santa	vai	ser	no	dia	18	de	abril,	a	Páscoa,	no	dia	20	de	abril.	Encontre	bolsas	de	estudo	de	até	80%	A	Sexta-Feira	Santa,	também	chamada	de	Sexta-Feira	da
Paixão,	faz	parte	da	Semana	Santa,	celebração	que	ocorre	na	semana	que	antecede	o	domingo	de	Páscoa.	Nesta	semana,	várias	atividades	religiosas	são	realizadas,	como	missas,	vigílias,	cultos	e	celebrações.	Assim,	com	a	chegada	desse	feriado,	muitas	pessoas	se	perguntam	sobre	a	Sexta-feira	Santa:	Qual	o	seu	significado?	Quais	são	os	costumes
associados	a	essa	data?	Neste	texto,	vamos	explorar	essas	questões	para	que	você	possa	compreender	melhor	a	Sexta-feira	Santa	e	como	ela	é	celebrada.	Veja:	Quarta-feira	de	cinzas	é	feriado?	+	Qual	o	significado	do	chocolate	na	Páscoa?	Entenda!	Leia	também:	Dia	do	Estudante	é	feriado?	Pode	trabalhar	na	Sexta-Feira	Santa?	A	Sexta-Feira	Santa	é
um	feriado	nacional	e	em	2025,	será	celebrada	no	dia	18	de	abril.	Assim,	surgem	algumas	dúvidas	no	mercado	em	relação	à	data:	afinal,	pode	trabalhar	na	Sexta-Feira	Santa?	Entenda	a	seguir!	Recentemente,	houve	uma	discussão	sobre	uma	nova	portaria	do	Ministério	do	Trabalho,	que	exigiria	um	acordo	prévio	coletivo	para	a	abertura	de	comércios
em	feriados.	Esta	medida	gerou	debate	entre	entidades	comerciais	e	o	governo,	resultando	na	suspensão	da	medida	e	na	reafirmação	de	que	o	trabalho	em	feriados	deve	ser	regulado,	especialmente	para	setores	considerados	essenciais.	Isso	significa	que,	para	tais	estabelecimentos,	pode	haver	regras	específicas	que	permitem	o	funcionamento	em
feriados,	desde	que	respeitadas	as	condições	de	negociação	coletiva.	Desta	forma,	trabalhar	na	Sexta-Feira	Santa	é	permitido	no	Brasil	sob	condições	específicas,	que	geralmente	envolvem	acordos	coletivos	entre	empregadores	e	empregados,	especialmente	para	atividades	consideradas	essenciais,	como	farmácias,	supermercados,	postos	de	gasolina
e	hotéis.	Agora,	em	outros	ramos	de	trabalhos	não	essenciais,	como	é	o	caso	de	trabalhos	em	escritórios,	empresas	e	até	mesmo	fábricas,	o	trabalho	aos	feriados	é	proibido,	conforme	o	artigo	70	da	CLT.	Assim,	se	o	funcionário	trabalha	em	feriado	nacional,	ele	tem	direito	a	pagamento	em	dobro	pelo	dia	ou	a	folga	compensatória,	ou	seja,	tirar	a	folga
do	feriado	em	outro	dia.	Qual	o	significado	da	Sexta-Feira	Santa?	A	Sexta-Feira	Santa	é	uma	data	extremamente	significativa	para	os	cristãos,	pois	representa	a	crucificação	e	morte	de	Jesus	Cristo,	o	Filho	de	Deus.	De	acordo	com	a	narrativa	bíblica,	Jesus	foi	condenado	injustamente	pelas	autoridades	romanas	e	crucificado	ao	lado	de	dois	criminosos.
Segundo	a	Bíblia,	a	morte	de	Jesus	aconteceu	como	um	sacrifício	para	a	redenção	dos	pecados	e	salvação	da	humanidade.	Por	isso,	a	Sexta-Feira	Santa	é	vista	como	um	momento	de	reflexão,	arrependimento	e	renovação	da	fé	cristã	e	muitos	fieis	não	trabalham	neste	dia.	Para	muitos,	é	uma	oportunidade	para	pensar	sobre	os	ensinamentos	de	Jesus	e
seu	exemplo	de	amor,	compaixão	e	sacrifício	em	favor	do	próximo.	A	Sexta-Feira	Santa	antecede	o	domingo	de	Páscoa,	dia	da	ressurreição	de	Jesus	Cristo.	Conforme	a	narrativa	bíblica,	Jesus	foi	crucificado	e	morto,	mas	no	terceiro	dia	ressuscitou,	vencendo	a	morte.	A	Sexta-Feira	Santa	e	a	Páscoa	são	momentos	marcantes	no	calendário	cristão,
repletos	de	simbolismo	e	tradições.	Essas	datas,	que	variam	a	cada	ano,	são	precedidas	pela	Semana	Santa,	um	período	de	intensa	devoção	e	preparação.continua	depois	da	publicidadeNo	Brasil	e	em	outros	países,	a	Sexta-Feira	Santa	é	feriado	nacional,	proporcionando	um	momento	para	reunir	a	família	e	participar	de	rituais	religiosos.	Nesse
sentido,	é	importante	‘ficar	de	olho’	no	calendário	para	se	planejar	e	aproveitar	a	folga	ao	máximo.Sexta-Feira	Santa	e	Páscoa	cairão	em	quais	dias	neste	ano?Em	2025,	a	Sexta-feira	Santa	cairá	em	18	de	abril	e	o	Domingo	de	Páscoa	em	20	de	abril.	Foto:	Reprodução	/	PixabayEm	2025,	a	Sexta-Feira	Santa,	ou	‘Sexta-feira	da	Paixão’,	será	no	dia	18	de
abril.	No	domingo	seguinte,	20	de	abril,	será	celebrada	a	Páscoa.A	legislação	brasileira	estabelece	a	Sexta-Feira	Santa	como	um	feriado	nacional,	permitindo	que	muitas	pessoas	participem	de	celebrações	religiosas	ou	aproveitem	o	dia	para	descanso.	Já	o	Domingo	de	Páscoa,	apesar	de	sua	grande	importância,	não	é	considerado	feriado	no
país.continua	depois	da	publicidadeApesar	disso,	os	brasileiros	terão	um	fim	de	semana	prolongado,	já	que	o	feriado	de	Tiradentes	cairá	na	segunda-feira,	21	de	abril,	logo	após	a	Páscoa.	Veja	todas	as	datas:18	de	abril	de	2025:	Sexta-feira	da	Paixão;19	de	abril	de	2025:	Sábado	de	Aleluia;20	de	abril	de	2025:	Domingo	de	Páscoa;21	de	abril	de	2025:
Dia	de	Tiradentes	(Dia	da	Inconfidência).Origem	da	Semana	Santa	e	da	PáscoaA	Semana	Santa	e	a	Páscoa	têm	suas	origens	ligadas	ao	início	do	cristianismo	e	às	tradições	da	Páscoa	Judaica,	conhecida	como	Pessach,	que	celebra	a	libertação	dos	hebreus.A	Última	Ceia,	um	dos	momentos	mais	importantes	para	os	cristãos,	teria	ocorrido	durante	essa
festividade	judaica.	A	partir	do	século	II,	as	comunidades	cristãs	começaram	a	celebrar	a	ressurreição	de	Cristo,	expandindo	os	rituais	relacionados	à	sua	crucificação	e	ressurreição.continua	depois	da	publicidadeNo	século	IV,	a	data	da	Páscoa	foi	oficialmente	definida	como	o	primeiro	domingo	após	a	lua	cheia,	seguindo	a	tradição	judaica
do	Pessach.A	partir	daí,	as	celebrações	começaram	a	se	padronizar,	com	práticas	como	o	Domingo	de	Ramos,	que	marca	a	entrada	de	Jesus	em	Jerusalém,	e	a	Quinta-feira	Santa,	que	relembra	a	Última	Ceia	e	o	Lava-pés.Já	no	século	VII,	a	Semana	Santa	ganhou	a	estrutura	que	conhecemos	hoje,	com	rituais	como	a	procissão	do	Domingo	de	Ramos	e	a
Sexta-feira	Santa,	que	recorda	a	crucificação	e	morte	de	Jesus.No	Brasil,	este	período	é	marcado	por	diversas	tradições	regionais,	como	a	encenação	da	Paixão	de	Cristo	e	a	decoração	das	ruas	com	tapetes	de	flores	e	serragem	para	as	procissões.continua	depois	da	publicidadeA	Páscoa	é	uma	data	móvel	porque	é	definida	com	base	em	um	cálculo	que
envolve	a	lua	e	as	estações	do	ano.Desde	o	século	IV,	a	Igreja	Católica	estabeleceu	que	a	Páscoa	deve	ser	comemorada	no	primeiro	domingo	após	a	primeira	lua	cheia	que	ocorre	depois	do	equinócio	de	primavera	no	Hemisfério	Norte	(ou	outono	no	Hemisfério	Sul).O	método	foi	criado	para	unificar	a	celebração	entre	os	cristãos.	Por	conta	dessa	regra,
a	Páscoa	pode	cair	em	datas	diferentes	a	cada	ano,	geralmente	entre	22	de	março	e	25	de	abril.Essa	variação	também	influencia	outras	datas	importantes	do	calendário	religioso,	como	a	Semana	Santa	e	a	Quaresma.	Por	exemplo,	a	Quarta-feira	de	Cinzas,	que	marca	o	início	da	Quaresma,	é	sempre	46	dias	antes	do	Domingo	de	Páscoa.continua	depois
da	publicidade	The	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to
today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth	your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	CreativityThe	Motorsport	Images	Collections	captures	events	from	1895	to	today’s	most	recent	coverage.Discover	The	CollectionCurated,	compelling,	and	worth
your	time.	Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	Creativity	A	Sexta-Feira	Santa	é	um	dos	feriados	mais	importantes	do	calendário	cristão	e	também	impacta	significativamente	a	rotina	dos	brasileiros.	A	data,	marcada	por	profunda	reflexão	religiosa,	antecede	o	Domingo	de	Páscoa	e	simboliza	o
sacrifício	de	Jesus	Cristo	na	cruz.	A	Sexta-Feira	Santa,	também	conhecida	como	Sexta-Feira	da	Paixão,	é	um	feriado	religioso	celebrado	por	cristãos	em	todo	o	mundo.	No	Brasil,	trata-se	de	um	feriado	nacional	e	faz	parte	das	tradições	da	Semana	Santa.	A	data	relembra	a	crucificação	e	morte	de	Jesus	Cristo,	sendo	considerada	um	dia	de	luto,
penitência	e	silêncio.	No	entanto,	apesar	da	tristeza	que	carrega,	ela	também	representa	o	início	da	esperança,	pois	antecede	a	ressurreição	de	Cristo	no	Domingo	de	Páscoa.	Leia	mais:	Brasil	caminha	para	a	maior	taxa	de	juros	em	20	anos;	veja	os	motivos	Imagem:	ACTS_DATA	STOCK	/	shutterstock.com	Em	2025,	a	Sexta-Feira	Santa	será
comemorada	em	18	de	abril,	marcando	o	início	do	feriadão	prolongado	que	se	estende	até	Tiradentes,	celebrado	em	21	de	abril	(segunda-feira).	Ao	contrário	de	outros	feriados	fixos,	a	Sexta-Feira	Santa	é	uma	data	móvel.	Ela	é	celebrada	sempre	na	sexta-feira	que	antecede	o	primeiro	domingo	após	a	primeira	lua	cheia	do	equinócio	de	primavera	no
Hemisfério	Norte,	o	que	faz	com	que	a	celebração	ocorra	entre	março	e	abril.	A	celebração	da	Sexta-Feira	Santa	tem	raízes	profundas	na	tradição	cristã,	com	elementos	que	remontam	até	mesmo	à	Páscoa	Judaica	(Pessach).	Para	os	primeiros	cristãos,	a	crucificação	de	Jesus	representava	o	sacrifício	supremo,	comparável	ao	sacrifício	do	cordeiro
pascal	do	Antigo	Testamento.	Jesus	seria	o	“cordeiro	de	Deus”	que	veio	para	redimir	os	pecados	da	humanidade.	A	tradição	da	Sexta-Feira	Santa	foi	formalizada	no	século	IV,	quando	o	Cristianismo	passou	a	ser	difundido	pelo	Império	Romano.	Nesse	período,	a	Semana	Santa	ganhou	estrutura	litúrgica,	sendo	a	Sexta-Feira	dedicada	à	Paixão	de	Cristo,
como	parte	do	chamado	Tríduo	Pascal	(Quinta-Feira	Santa,	Sexta-Feira	Santa	e	Sábado	Santo).	A	Sexta-Feira	Santa	é	marcada	por	diversos	ritos	religiosos	e	manifestações	populares	de	fé	em	todo	o	país.	Via	Sacra:	encenação	do	caminho	de	Jesus	até	o	calvário.	Adoração	da	cruz:	momento	em	que	os	fiéis	veneram	simbolicamente	a	cruz	onde	Cristo
morreu.	Celebração	da	Paixão	do	Senhor:	realizada	tradicionalmente	às	15h,	horário	que	remete	à	morte	de	Jesus	na	cruz.	Silêncio	litúrgico:	não	há	missa	com	consagração	da	Eucaristia	neste	dia.	Além	das	liturgias	católicas,	muitas	cidades	realizam	encenações	da	Paixão	de	Cristo,	mobilizando	comunidades	inteiras	em	grandes	produções	teatrais	ao
ar	livre.	O	feriado	da	Sexta-Feira	Santa	provoca	mudanças	significativas	no	funcionamento	de	serviços	públicos	e	estabelecimentos	privados.	Órgãos	públicos;	Escolas;	Bancos;	Comércios	em	geral	(parcialmente	ou	totalmente).	O	período	também	movimenta	o	turismo	religioso,	principalmente	em	cidades	históricas	e	destinos	tradicionais	da	fé	cristã,
como	Nova	Jerusalém	(PE),	Aparecida	(SP)	e	Ouro	Preto	(MG).	A	Sexta-Feira	Santa	antecede	outros	feriados	importantes	no	calendário	nacional.	Veja	o	que	vem	na	sequência:	DataTipo21/04	(segunda-feira)Tiradentes	(feriado	nacional)01/05	(quinta-feira)Dia	do	Trabalho	(feriado	nacional)19/06	(quinta-feira)Corpus	Christi	(ponto	facultativo)20/06
(sexta-feira)Ponto	facultativo07/09	(domingo)Independência	do	Brasil12/10	(domingo)Nossa	Senhora	Aparecida28/10	(terça-feira)Dia	do	Servidor	Público	(ponto	facultativo)02/11	(domingo)Finados	(feriado	nacional)15/11	(sábado)Proclamação	da	República20/11	(quinta-feira)Consciência	Negra	(feriado	nacional)24/12	(quarta-feira)Véspera	de	Natal
(ponto	facultativo	após	as	13h)25/12	(quinta-feira)Natal	(feriado	nacional)31/12	(quarta-feira)Véspera	de	Ano	Novo	(ponto	facultativo	após	as	13h)	A	data	carrega	um	forte	simbolismo	de	entrega,	redenção	e	reflexão.	Para	os	fiéis,	representa	o	momento	em	que	Jesus	assumiu	os	pecados	da	humanidade	e	deu	sua	vida	em	sacrifício,	abrindo	caminho
para	a	salvação.	Antes	da	Sexta-Feira	Santa,	os	cristãos	vivenciam	a	Quaresma,	período	de	40	dias	de	jejum,	oração	e	penitência,	reforçando	a	preparação	espiritual	para	a	Páscoa.	A	Sexta-Feira	Santa,	embora	seja	marcada	pela	dor	da	crucificação,	também	é	um	convite	à	reflexão	sobre	valores	como	amor	ao	próximo,	compaixão	e	perdão.	Em	2025,	a
data	será	ainda	mais	significativa	por	coincidir	com	um	feriadão	prolongado,	proporcionando	momentos	de	fé	e	descanso.	Aproveite	esse	momento	para	se	reconectar	com	seus	valores	e	refletir	sobre	o	real	significado	da	vida	cristã.	Imagem:	Freepik	e	Canva	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even
commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but
not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the
license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or
moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Você	já	se	perguntou	que	dia	é	sexta-feira	santa?	Esta	data	é	fundamental	para	a	tradição	cristã,	marcando	a	crucificação	de	Jesus	Cristo	e,	consequentemente,	um	momento	de	reflexão	e	contemplação	espiritual.	Todos	os	anos,	a	sexta-feira	santa	é	celebrada	na	sexta-feira	anterior	ao	domingo	de
Páscoa,	o	que	significa	que	a	sua	data	varia	a	cada	ano,	conforme	o	calendário	lunar.	Em	2023,	essa	data	cai	no	dia	7	de	abril.	A	importância	desta	celebração	vai	muito	além	de	ser	apenas	um	feriado;	é	um	momento	de	introspecção	e	de	reverenciar	um	dos	eventos	mais	significativos	do	cristianismo.		Como	é	determinada	a	data	da	sexta-feira	santa	A
data	da	sexta-feira	santa	é	determinada	pelo	calendário	litúrgico	que	segue	a	tradição	de	que	a	Páscoa	é	celebrada	no	primeiro	domingo	após	a	primeira	lua	cheia	que	ocorre	depois	do	equinócio	de	primavera	(no	hemisfério	norte).	Essa	regra	faz	com	que	a	sexta-feira	santa	possa	ocorrer	entre	os	dias	20	de	março	e	23	de	abril.	Para	2024,	por
exemplo,	a	sexta-feira	santa	será	no	dia	29	de	março.	A	influência	do	calendário	lunar	O	uso	do	calendário	lunar	para	definir	a	data	da	Páscoa	e	da	sexta-feira	santa	destaca	a	relação	da	religião	cristã	com	práticas	antigas	de	observação	celestial.	Esse	método	é	usado	principalmente	para	preservar	a	conexão	com	a	tradição	judaica,	onde	a	Páscoa
(Pesach)	também	é	baseada	em	um	calendário	lunar.	É	fascinante	como	tradições	antigas	ainda	moldam	as	nossas	datas	atuais!	Importância	espiritual	da	sexta-feira	santa	A	sexta-feira	santa	possui	uma	importância	espiritual	profunda.	Neste	dia,	os	cristãos	lembram-se	da	crucificação	de	Jesus	e	do	sacrifício	que	Ele	fez	por	toda	a	humanidade.	É	um
tempo	de	luto	e	reflexão,	onde	muitos	praticantes	se	abstêm	de	consumir	carne,	realizando	jejum	ou	orações	especiais.	Essa	prática	tem	uma	grande	relevância	nas	comunidades	cristãs	ao	redor	do	mundo,	simbolizando	a	unidade	e	a	fé	compartilhada	entre	os	membros	da	Igreja.	Como	celebrar	a	sexta-feira	santa	Existem	diversas	maneiras	de
celebrar	a	sexta-feira	santa,	adaptando	as	tradições	de	acordo	com	as	práticas	de	cada	comunidade	ou	família.	Aqui	estão	algumas	sugestões:	Assista	a	um	culto	religioso:	Muitas	igrejas	realizam	cerimônias	especiais	para	lembrar	a	morte	de	Cristo.	Realize	meditações	ou	retiros	espirituais:	É	um	momento	propício	para	buscar	um	entendimento	mais
profundo	sobre	a	fé	e	o	sacrifício	de	Jesus.	Jejum	e	abstinência:	Muitas	pessoas	escolhem	jejuar	ou	evitar	certos	alimentos,	especialmente	a	carne,	durante	este	dia.	Liturgias	especiais:	Participe	de	liturgias	que	recontam	a	paixão	de	Cristo	e	enfatizam	sua	entrega	pela	humanidade.	Curiosidades	sobre	a	sexta-feira	santa	Sabia	que	a	sexta-feira	santa
tem	várias	tradições	ao	redor	do	mundo?	Vamos	descobrir	algumas	curiosidades:	No	Brasil:	Algumas	regiões	realizam	a	Via	Crucis,	que	recria	os	passos	de	Jesus	até	a	crucificação.	Em	Espanha:	As	procissões	são	tradicionais,	com	muitos	fiéis	se	vestindo	em	roupas	litúrgicas	e	carregando	ícones	religiosos.	Na	Itália:	A	sexta-feira	santa	é	marcada	pela
tradição	de	não	consumir	carne,	substituindo	por	pratos	à	base	de	peixe	e	vegetais.	Nos	Estados	Unidos:	É	comum	que	muitos	estados	tenham	feriados	estabelecidos	que	respeitem	este	dia,	refletindo	sua	importância	na	cultura	cristã.	Relacionando	a	sexta-feira	santa	com	ferramentas	e	serviços	Embora	o	foco	principal	deste	artigo	seja	a	sexta-feira
santa,	existem	ferramentas	e	serviços	que	podem	complementar	sua	experiência	spiritual	ou	social	nesta	data.	Por	exemplo,	aplicativos	de	meditação	ou	leitura	da	Bíblia	podem	ajudar	você	a	se	conectar	mais	profundamente	com	a	celebração.	Ferramentas	complementares	Abaixo,	apresentamos	algumas	ferramentas	complementares	que	podem
enriquecer	sua	celebração	da	sexta-feira	santa:	Apps	de	meditação:	Aplicativos	como	o	Headspace	ajudam	a	conduzir	meditações	focadas	na	reflexão	e	serenidade	espiritual.	Leitura	da	Bíblia:	Ferramentas	como	o	YouVersion	permitem	uma	leitura	acessível	e	interativa	das	Escrituras.	Cursos	online	de	teologia:	Plataformas	como	o	Coursera	oferecem
cursos	que	aprofundam	seu	conhecimento	sobre	a	história	da	Páscoa	e	a	sexta-feira	santa.	Comunicação	em	grupos	de	fé:	Usar	aplicativos	de	mensagens	para	conectar-se	com	amigos	e	familiares	e	compartilhar	reflexões	sobre	o	significado	da	data.	Planos	de	leitura	bíblica:	Existem	muitas	recomendações	de	planos	de	leitura	para	passar	por	histórias
e	ensinamentos	relevantes	em	torno	da	Páscoa.	Apps	de	meditação	O	Headspace	é	uma	excelente	ferramenta	para	quem	busca	meditar	durante	a	sexta-feira	santa.	Aqui	estão	quatro	razões	pelas	quais	você	deve	considerar	usar	este	aplicativo:	Guias	de	meditação:	O	aplicativo	possui	uma	variedade	de	sessões	guiadas	que	são	perfeitas	para	qualquer
nível	de	experiência.	Público-alvo	diversificado:	A	plataforma	oferece	meditações	específicas	para	crianças,	adultos	e	até	mesmo	para	quem	sofre	com	ansiedade.	Temas	variados:	Dispone	de	meditações	temáticas	que	podem	ser	alinhadas	com	a	reflexão	da	Páscoa,	como	amor,	perdão	e	gratidão.	Interface	amigável:	O	design	simples	facilita	a
navegação	e	a	escolha	da	meditação	ideal	para	o	momento.	Leitura	da	Bíblia	O	YouVersion	é	outra	ferramenta	vital	para	a	sexta-feira	santa	e	muitas	outras	datas	litúrgicas.	Aqui	estão	quatro	benefícios	deste	aplicativo:	Acesso	a	várias	traduções:	O	YouVersion	oferece	acesso	a	uma	variedade	de	versões	da	Bíblia	em	múltiplos	idiomas.	Planos	de
leitura:	Possui	planos	de	leitura	devocional	que	incluem	temas	específicos	para	a	Páscoa	e	reflexão.	Comunidade	ativa:	Permite	que	você	interaja	com	outros	usuários	compartilhando	suas	reflexões	e	insights	sobre	as	passagens.	Notificações	diárias:	Você	pode	programar	lembretes	para	garantir	que	a	leitura	se	torne	uma	prática	constante.	Refletindo
sobre	a	experiência	da	sexta-feira	santa	À	medida	que	nos	aproximamos	da	sexta-feira	santa,	é	essencial	lembrar	o	significado	desta	data	não	apenas	como	um	dia	de	luto,	mas	também	como	uma	oportunidade	de	renovação	e	reflexão.	Seja	participando	de	um	culto,	meditando,	ou	utilizando	ferramentas	que	ampliem	sua	compreensão	espiritual,	a
experiência	pode	ser	transformadora.	Independente	de	como	você	escolher	celebrar,	a	sexta-feira	santa	está	intrinsecamente	ligada	à	reflexão	sobre	amor,	sacrifício	e	redenção.	Fatores	que	influenciam	a	celebração	da	sexta-feira	santa	Os	fatores	culturais	e	regionais	também	desempenham	um	papel	significativo	em	como	a	sexta-feira	santa	é
celebrada.	Por	exemplo,	em	algumas	culturas,	existem	festivais	e	tradições	rituais	que	envolvem	dança,	música,	e	preparação	de	alimentos	especiais,	enquanto	em	outras,	a	data	é	mais	focada	na	oração	e	no	luto.	Compreender	essas	nuances	pode	enriquecer	sua	própria	experiência	e	apreciação	do	dia.	Portanto,	ao	refletir	sobre	que	dia	é	sexta-feira
santa	e	seu	significado,	lembre-se	de	que	cada	prática	e	cada	ferramenta	utilizada	serve	para	aprofundar	seu	conhecimento	e	conexão.	Continue	explorando	as	diferentes	facetas	desta	data	e	veja	como	ela	pode	impactar	sua	vida	de	maneira	espiritual	e	prática!	Os	significados	e	tradições	da	sexta-feira	santa	Você	já	se	perguntou	que	dia	é	sexta-feira
santa	e	por	que	essa	data	é	tão	significativa?		Neste	artigo,	você	encontrará	tudo	o	que	precisa	saber	sobre	essa	ocasião	especial,	suas	tradições	e	como	celebrá-la.	Vamos	juntos	explorar	os	mistérios	e	as	práticas	que	envolvem	essa	data	tão	importante	no	calendário	cristão!	O	Que	É	a	Sexta-Feira	Santa?	Sexta-feira	Santa	é	uma	data	que	lembra	a
crucificação	de	Jesus	Cristo.	Esta	sexta-feira	ocorre	no	início	da	Semana	Santa,	sempre	dois	dias	antes	do	Domingo	de	Páscoa.	A	significativa	marcação	dessa	data	varia	a	cada	ano,	pois	está	ligada	ao	calendário	lunar,	especificamente	à	primeira	lua	cheia	após	o	equinócio	da	primavera.	Portanto,	a	data	pode	mudar	entre	20	de	março	e	23	de	abril.
História	da	Sexta-Feira	Santa	A	tradição	de	celebrar	a	sextas-feira	santa	remonta	ao	século	II,	quando	os	cristãos	começaram	a	observar	a	paixão	e	crucificação	de	Cristo.	Com	o	passar	dos	anos,	essa	data	passou	a	simbolizar	não	apenas	uma	lembrança	do	sofrimento	de	Jesus,	mas	também	um	momento	de	reflexão	espiritual	e	de	renascimento,
culminando	com	a	celebração	da	Páscoa.	Quando	É	a	Sexta-Feira	Santa	em	2023?	Em	2023,	a	sexta-feira	santa	será	celebrada	no	dia	7	de	abril.	Essa	data	é	importante	para	os	cristãos	ao	redor	do	mundo,	onde	diversas	tradições	e	práticas	são	seguidas.	A	próxima	data	seguirá	em	2024,	que	cairá	no	dia	29	de	março.	É	interessante	notar	como	a	data
varia	a	cada	ano,	guiada	pela	lua	e	pelos	ciclos	naturais.	Tradições	e	Celebrações	As	comemorações	da	sexta-feira	santa	incluem	diversas	práticas,	como:	Jejum	e	Abstinência:	Muitos	cristãos	optam	por	jejuar	ou	se	abster	de	carne	esse	dia.	Celebrar	a	Paixão:	Os	serviços	religiosos	muitas	vezes	incluem	leituras	da	Bíblia,	orações	e	músicas	que
refletem	a	dor	e	o	sacrifício	de	Cristo.	Adoração	da	Cruz:	Em	algumas	tradições,	os	fiéis	realizam	um	ritual	de	adoração	à	cruz,	simbolizando	a	aceitação	e	reflexão	sobre	o	sacrifício	de	Jesus.	Por	Que	a	Data	é	Importante?	A	sexta-feira	santa	é	um	momento	para	reflexão	e	introspecção.	É	um	dia	que	convida	os	cristãos	a	reconsiderar	suas	vidas	e	seus
princípios,	focando	na	paz,	no	arrependimento	e	na	renovação	espiritual.	Essa	importância	é	reforçada	pelas	tradições	que	cercam	o	dia,	tornando-o	um	evento	central	no	calendário	cristão.	Como	a	Sexta-Feira	Santa	é	Celebrada	em	Diferentes	Culturas?	Em	várias	partes	do	mundo,	a	sexta-feira	santa	é	celebrada	com	rituais	únicos	e	significativos.	Na
Espanha,	por	exemplo,	as	procissões	são	comuns,	onde	os	fiéis	caminham	pelas	ruas	em	celebração	e	luto.	Já	no	Brasil,	as	festividades	incluem	músicas	e	encenações	da	Paixão	de	Cristo,	promovendo	uma	conexão	com	a	fé.	Fatores	que	Influenciam	a	Data	da	Sexta-Feira	Santa	A	mudança	de	data	da	sexta-feira	santa	anualmente	é	determinada	pela
equação	do	calendário	lunar.	O	Concílio	de	Nicéia,	em	325	d.C.,	estabeleceu	a	data	como	sendo	a	primeira	sexta-feira	após	a	primeira	lua	cheia	da	primavera.	Essa	combinação	de	fatores	astrológicos	e	religiosos	evidencia	a	complexidade	do	calendário	cristão.	Reflexões	Pessoais	na	Sexta-Feira	Santa	Para	muitos,	a	sexta-feira	santa	não	é	apenas	um
dia	de	luto,	mas	também	um	momento	para	reexaminar	valores	e	crenças.	Praticar	a	meditação	e	a	introspecção	pode	levar	a	um	aprendizado	profundo	e	a	um	compromisso	renovado	com	a	fé.	Dicas	para	Celebrar	a	Sexta-Feira	Santa	Ao	considerar	como	você	pode	observar	a	sexta-feira	santa,	aqui	estão	algumas	sugestões	práticas:	Participe	de
serviços	religiosos	locais	ou	online.	Dedique	tempo	à	meditação	e	à	reflexão	pessoal.	Organize	uma	reunião	familiar	para	discutir	a	importância	dessa	data.	Aproveite	para	desenhar	ou	escrever	sobre	seus	sentimentos	e	pensamentos	nesta	ocasião.	Recursos	Complementares	para	Enriquecer	sua	Celebração	Utilizar	ferramentas	ou	recursos	adicionais
pode	potencializar	sua	celebração	da	sexta-feira	santa.	Aqui	estão	algumas	ideias:	Bíblia	Digital:	Use	para	leituras	diárias	reflexivas	que	guiam	sua	meditação.	Spotify:	Crie	ou	ouça	playlists	temáticas	que	acompanhem	suas	reflexões.	YouTube:	Assista	a	vídeos	ou	documentários	que	expliquem	a	história	e	tradições	da	sexta-feira	santa.	Eventbrite:
Encontre	eventos	locais	que	celebrem	essa	data.	Explore	a	Bíblia	Digital	Um	recurso	essencial	que	pode	complementar	sua	observância	é	a	Bíblia	Digital.	Aqui	estão	alguns	benefícios:	Acesso	em	qualquer	lugar:	Com	a	Bíblia	Digital,	você	pode	ler	as	escrituras	a	qualquer	hora	e	em	qualquer	lugar.	Versões	variadas:	Explore	diferentes	traduções	da
Bíblia	para	aprofundar	sua	compreensão.	Reflexões	diárias:	Acompanhe	devocionais	especificamente	voltados	para	a	sexta-feira	santa.	Interatividade:	Participe	de	discussões	online	com	outros	grupos	ou	comunidades	de	fé.	Crie	Músicas	no	Spotify	Spotify	torna	a	sua	celebração	mais	rica	com	músicas	que	podem	elevar	seu	espírito	e	acompanhar	seus
momentos	de	reflexão.	Veja	como	utilizar:	Explorar	playlists:	Busque	por	playlists	específicas	para	a	sexta-feira	santa	que	incluem	cânticos	e	hinos.	Crie	sua	própria	playlist:	Agrupe	suas	músicas	favoritas	que	falam	sobre	sacrifício	e	redenção.	Descubra	novos	artistas:	Conheça	músicos	que	se	dedicam	à	música	cristã	contemporânea.	Compartilhe:
Incentive	amigos	e	familiares	a	criar	suas	próprias	playlists	e	troque	ideias!	Reflexão	Final	A	sexta-feira	santa	vai	além	de	ser	uma	simples	data	no	calendário;	é	um	momento	de	profunda	reflexão	e	conexão	espiritual.	Independente	de	como	você	escolher	celebrá-la,	o	importante	é	o	significado	que	isso	traz	à	sua	vida.	Aproveite	essa	oportunidade
para	se	reconectar	com	suas	crenças	e	valores!	Saiba	mais	sobre	a	história	da	Sexta-feira	Santa	na	Wikipedia	Você	já	parou	para	pensar	na	Sexta-feira	Santa?	Esta	data	é	marcada	por	significativa	reflexão	e	reverência	em	muitas	culturas.	Neste	artigo,	vamos	explorar	que	dia	é	a	sexta-feira	santa,	sua	importância	histórica	e	religiosa,	e	como	utilizar
ferramentas	complementares	para	aproveitar	este	dia	da	melhor	forma	possível.	Mas	isso	não	é	tudo…	continue	lendo	e	descubra	mais!	A	data	da	sexta-feira	santa	ao	redor	do	mundo	A	Sexta-feira	Santa	é	comemorada	em	diversas	partes	do	mundo,	sendo	um	evento	importante	para	muitas	denominações	cristãs.	A	data	é	determinada	com	base	no
calendário	lunar	e,	portanto,	varia	anualmente.	Em	geral,	a	Sexta-feira	Santa	ocorre	na	sexta-feira	anterior	ao	Domingo	de	Páscoa.	Para	2023,	por	exemplo,	a	data	será	celebrada	em	7	de	abril.	A	correlação	entre	o	calendário	lunar	e	a	data	da	Páscoa	é	relevante,	pois	muitos	países	adotam	esse	calendário	para	determinar	datas	religiosas	importantes.
As	culturas	cristãs	ocidentais	geralmente	seguem	o	calendário	gregoriano,	enquanto	as	comunidades	ortodoxas	podem	utilizar	o	calendário	juliano,	resultando	em	datas	que	podem	difere	significativamente	entre	as	tradições.	A	importância	da	Sexta-feira	Santa	A	Sexta-feira	Santa	é	um	dia	de	luto	que	recorda	a	crucificação	de	Jesus	Cristo.	Para	os
cristãos,	este	dia	não	só	simboliza	a	morte	de	Cristo,	mas	também	representa	um	momento	profundo	de	reflexão	e	contemplação	sobre	temas	como	sacrificio,	redenção	e	esperança.	As	celebrações	podem	envolver	cultos	religiosos,	procissões	e	vigílias,	dependendo	da	cultura	local.	Como	a	data	varia	anualmente?	Para	entender	que	dia	é	a	sexta-feira
santa,	é	fundamental	conhecer	as	regras	que	regem	a	sua	determinação.	O	Concílio	de	Nicéia,	em	325	d.C.,	estabeleceu	que	a	Páscoa	seria	celebrada	no	primeiro	domingo	após	a	primeira	lua	cheia	que	ocorre	no	equinócio	da	primavera.	Assim,	a	Sexta-feira	Santa	sempre	se	situará	numa	janela	de	20	de	março	a	23	de	abril,	dependendo	da	ocorrência
do	equinócio	e	da	lua	cheia.	Celebrando	e	respeitando	a	tradição	Cada	região	possui	suas	próprias	tradições	e	costumes	associados	à	Sexta-feira	Santa.	Na	maioria	das	culturas,	é	comum	a	prática	do	jejum	e	da	abstinência,	refletindo	o	luto	e	a	lembrança	da	paixão	de	Cristo.	Em	países	como	o	Brasil,	é	comum	a	realização	de	atividades	cívicas	e
religiosas	que	envolvem	a	comunidade.	Ferramentas	complementares	para	a	Sexta-feira	Santa	Além	da	reflexão,	existem	várias	ferramentas	e	serviços	que	podem	enriquecer	a	sua	observância	da	Sexta-feira	Santa.	Aqui	estão	algumas	ideias	de	como	você	pode	utilizar	essas	ferramentas	de	maneira	eficiente:	1.	Aplicativos	de	meditação	Ao	usar	um
aplicativo	de	meditação	como	o	Headspace,	você	pode	dedicar	momentos	para	contemplação	e	oração,	permitindo-se	uma	conexão	mais	profunda	com	o	significado	da	data.	2.	Plataformas	de	streaming	As	plataformas	de	streaming,	como	o	Netflix,	oferecem	filmes	e	documentários	sobre	a	vida	de	Cristo.	Essas	produções	podem	enriquecer	sua
compreensão	sobre	a	Sexta-feira	Santa.	3.	Redes	sociais	Utilize	as	redes	sociais	para	compartilhar	reflexões	e	pensamentos	sobre	a	data,	convidando	amigos	para	um	bate-papo	sobre	suas	experiências	e	aprendizados.	4.	Ofereça	serviços	comunitários	Encoraje-se	a	participar	de	serviços	comunitários	ou	trabalhar	como	voluntário	em	organizações	que
ajudam	pessoas	necessitadas	nesta	época.	Essa	ação	reflete	os	ensinamentos	cristãos	e	oferece	um	benefício	social.	5.	Blogs	e	Podcasts	Religiosos	Visite	blogs	e	ouça	podcasts	que	discutam	a	história	e	o	significado	da	Sexta-feira	Santa.	Plataformas	como	o	Spotify	oferecem	uma	vasta	gama	de	conteúdos	que	podem	informar	e	inspirar.	6.	Calendários
religiosos	Use	um	calendário	religioso	para	acompanhar	as	datas	importantes	do	calendário	cristão	e	planejar	suas	reflexões	e	atividades.	7.	Grupos	de	conversa	online	Participe	de	grupos	de	conversa	online	que	tratem	das	reflexões	sobre	a	Sexta-feira	Santa.	Poder	discutir	suas	ideias	com	outros	pode	prover	novos	insights.	8.	Aplicativos	de	leitura
bíblica	Utilize	um	aplicativo	de	leitura	bíblica	para	ler	passagens	que	falam	sobre	a	crucificação	e	a	ressurreição	durante	a	Sexta-feira	Santa.	Isso	ajudará	a	manter	o	foco	no	significado	da	data.	9.	Atividades	familiares	Planeje	atividades	familiares	que	envolvam	reflexões	e	orações	em	conjunto.	Isso	pode	fortalecer	laços	e	criar	memórias
significativas.	10.	Artes	e	criatividade	Use	ferramentas	artísticas	para	expressar	os	seus	sentimentos	sobre	a	Sexta-feira	Santa,	seja	através	de	pintura,	escrita	ou	música.	Considerações	finais	Compreender	que	dia	é	a	sexta-feira	santa	e	como	ela	se	insere	na	tradição	cristã	é	fundamental	para	muitos.	Além	de	ser	uma	data	rica	em	significados,	ela
proporciona	um	momento	especial	de	reflexão	e	espiritualidade.	Incorporar	ferramentas	e	práticas	complementares	pode	não	só	enriquecer	a	experiência,	mas	também	ajudar	a	conectar-se	mais	profundamente	com	a	essência	desta	data.	Fontes	Confiáveis	para	Aprofundar	Conhecimento	Durante	365	dias	um	calendário	ao	seu	lado!	domingo	25	maio
2025	(Semana	21)	Christian	holiday	This	article	is	about	the	holiday.	For	other	uses,	see	Good	Friday	(disambiguation).	Good	FridayA	depiction	of	Jesus's	crucifixion	by	Diego	Velázquez,	named	"Christ	Crucified",	1632Observed	byChristiansTypeChristianSignificanceCommemoration	of	the	crucifixion	and	the	death	of	Jesus
ChristCelebrationsCelebration	of	the	Passion	of	the	LordObservancesWorship	services,	prayer	and	vigil	services,	fasting,	almsgivingDateThe	Friday	immediately	preceding	Easter	Sunday2024	dateMarch	29	(Western)May	3	(Eastern)2025	dateApril	18	(Western)April	18	(Eastern)2026	dateApril	3	(Western)April	10	(Eastern)2027	dateMarch	26
(Western)April	30	(Eastern)Related	toPassover,	Christmas	(which	celebrates	the	birth	of	Jesus),	Septuagesima,	Quinquagesima,	Shrove	Tuesday,	Ash	Wednesday,	Lent,	Palm	Sunday,	Holy	Wednesday,	Maundy	Thursday,	and	Holy	Saturday	which	lead	up	to	Easter,	Easter	Sunday	(primarily),	Divine	Mercy	Sunday,	Ascension,	Pentecost,	Whit	Monday,
Trinity	Sunday,	Corpus	Christi	and	Feast	of	the	Sacred	Heart	which	follow	it.	It	is	related	to	the	Feast	of	the	Exaltation	of	the	Holy	Cross,	which	focuses	on	the	benefits,	graces,	and	merits	of	the	Cross,	rather	than	Jesus	Christ's	death.	Good	Friday,	also	known	as	Holy	Friday,	Great	Friday,	Great	and	Holy	Friday,The	Solemn	Liturgy	of	The	Lord's
Passion	Chirst	or	Friday	of	the	Passion	of	the	Lord,[1][2]	is	a	solemn	Christian	holy	day	commemorating	the	crucifixion	of	Jesus	and	his	death	at	Calvary	(Golgotha).	It	is	observed	during	Holy	Week	as	part	of	the	Paschal	Triduum.	Members	of	many	Christian	denominations,	including	the	Catholic,	Eastern	Orthodox,	Lutheran,	Anglican,	Methodist,
Oriental	Orthodox,	United	Protestant	and	some	Reformed	traditions	(including	certain	Continental	Reformed,	Presbyterian	and	Congregationalist	churches),	observe	Good	Friday	with	fasting	and	church	services.[3][4][5]	In	many	Catholic,	Lutheran,	Anglican	and	Methodist	churches,	the	Service	of	the	Great	Three	Hours'	Agony	is	held	from	noon	until
3	p.m.—the	hours	the	Bible	records	darkness	covering	the	land	until	Jesus'	death	on	the	cross.[6]	In	the	Catholic,	Lutheran	and	Anglican	traditions	of	Christianity,	the	Stations	of	the	Cross	are	prayed	in	the	evening	of	Good	Friday,	as	with	other	Fridays	of	Lent.[7]	Communicants	of	the	Moravian	Church	have	a	Good	Friday	tradition	of	cleaning
gravestones	in	Moravian	cemeteries.[8]	The	date	of	Good	Friday	varies	from	one	year	to	the	next	in	both	the	Gregorian	and	Julian	calendars.	Eastern	and	Western	Christianity	disagree	over	the	computation	of	the	date	of	Easter	and	therefore	of	Good	Friday.	Good	Friday	is	a	widely	instituted	legal	holiday	around	the	world.[9]	Some	predominantly
Christian	countries,	such	as	Germany,	have	laws	prohibiting	certain	acts—public	dancing,	horse	racing—in	remembrance	of	the	sombre	nature	of	Good	Friday.[10][11]	The	term	Good	Friday	comes	from	the	sense	'pious,	holy'	of	the	word	good.[12]	Less	common	examples	of	expressions	based	on	this	obsolete	sense	of	good	include	'the	good	book"	for
the	Bible,	'good	tide'	for	Christmas	or	Shrovetide,	and	Good	Wednesday	for	the	Wednesday	in	Holy	Week.[13]	With	regard	to	the	usual	sense	of	the	word	good,	"Christians	believe	that	Jesus's	death	on	the	cross	was	the	ultimate	sacrifice	for	humanity's	sins,	saving	mankind	from	death."[14]	A	common	folk	etymology	analyses	Good	Friday	incorrectly	as
a	corruption	of	God	Friday,	of	a	type	similar	to	the	(linguistically	correct)	derivation	of	goodbye	from	a	contraction	of	'God	be	with	ye'.[15]	In	Old	English,	the	day	was	called	Long	Friday	(langa	frigedæg	[ˈlɑŋɡɑ	ˈfriːjedæj])—referring	to	the	lengthy	observances	of	fasting	and	religious	services,	making	it	a	day	of	extended	devotion—and	equivalents	of
this	term	are	still	used	in	Scandinavian	languages	and	Finnish.[16]	Main	articles:	Passion,	Crucifixion	of	Jesus,	and	Sayings	of	Jesus	on	the	cross	The	Judas	Kiss	by	Gustave	Doré,	1866	Part	of	a	series	onDeath	and	Resurrection	of	Jesus	Passion	Last	Supper	Arrest	Trials	Sanhedrin	trial	Herod's	court	Pilate's	court	Flagellation	Mocking	Crown	of	thorns
Via	Dolorosa	Crucifixion	and	Death	Burial	Resurrection	Empty	tomb	Biblical	accounts	(overview)	Noli	me	tangere	Road	to	Emmaus	Great	Commission	Ascension	Holy	Week	Palm	Sunday	Holy	Monday	Holy	Tuesday	Holy	Wednesday	Maundy	Thursday	Good	Friday	Holy	Saturday	Easter	Sunday	Significance	Session	of	Christ	Salvation	Jewish
eschatology	Christian	eschatology	Visions	of	Jesus	Vision	theory	Visions	Religious	experience	Empty	tomb	theories	Stolen	body	Swoon	Lost	body	Twin	Related	Instrument	of	crucifixion	Crucifixion	darkness	Conversion	of	Paul	the	Apostle	Islamic	view	Portals:	Christianity	Biblevte	According	to	the	accounts	in	the	Gospels,	the	royal	soldiers,	guided	by
Jesus'	disciple	Judas	Iscariot,	arrested	Jesus	in	the	Garden	of	Gethsemane.	Judas	received	money	(30	pieces	of	silver)	[17]	for	betraying	Jesus	and	told	the	guards	that	whomever	he	kisses	is	the	one	they	are	to	arrest.	Following	his	arrest,	Jesus	was	taken	to	the	house	of	Annas,	the	father-in-law	of	the	high	priest,	Caiaphas.	There	he	was	interrogated
with	little	result	and	sent	bound	to	Caiaphas	the	high	priest	where	the	Sanhedrin	had	assembled.[18]	Conflicting	testimony	against	Jesus	was	brought	forth	by	many	witnesses,	to	which	Jesus	answered	nothing.	Finally	the	high	priest	adjured	Jesus	to	respond	under	solemn	oath,	saying	"I	adjure	you,	by	the	Living	God,	to	tell	us,	are	you	the	Anointed
One,	the	Son	of	God?"	Jesus	testified	ambiguously,	"You	have	said	it,	and	in	time	you	will	see	the	Son	of	Man	seated	at	the	right	hand	of	the	Almighty,	coming	on	the	clouds	of	Heaven."	The	high	priest	condemned	Jesus	for	blasphemy,	and	the	Sanhedrin	concurred	with	a	sentence	of	death.[19]	Peter,	waiting	in	the	courtyard,	also	denied	Jesus	three
times	to	bystanders	while	the	interrogations	were	proceeding	just	as	Jesus	had	foretold.	In	the	morning,	the	whole	assembly	brought	Jesus	to	the	Roman	governor	Pontius	Pilate	under	charges	of	subverting	the	nation,	opposing	taxes	to	Caesar,	and	making	himself	a	king.[20]	Pilate	authorized	the	Jewish	leaders	to	judge	Jesus	according	to	their	own
law	and	execute	sentencing;	however,	the	Jewish	leaders	replied	that	they	were	not	allowed	by	the	Romans	to	carry	out	a	sentence	of	death.[21]	Pilate	questioned	Jesus	and	told	the	assembly	that	there	was	no	basis	for	sentencing.	Upon	learning	that	Jesus	was	from	Galilee,	Pilate	referred	the	case	to	the	ruler	of	Galilee,	King	Herod,	who	was	in
Jerusalem	for	the	Passover	Feast.	Herod	questioned	Jesus	but	received	no	answer;	Herod	sent	Jesus	back	to	Pilate.	Pilate	told	the	assembly	that	neither	he	nor	Herod	found	Jesus	to	be	guilty;	Pilate	resolved	to	have	Jesus	whipped	and	released.[22]	Under	the	guidance	of	the	chief	priests,	the	crowd	asked	for	Barabbas,	who	had	been	imprisoned	for
committing	murder	during	an	insurrection.	Pilate	asked	what	they	would	have	him	do	with	Jesus,	and	they	demanded,	"Crucify	him."[23]	Pilate's	wife	had	seen	Jesus	in	a	dream	earlier	that	day,	and	she	forewarned	Pilate	to	"have	nothing	to	do	with	this	righteous	man."[24]	Pilate	had	Jesus	flogged	and	then	brought	him	out	to	the	crowd	to	release	him.
The	chief	priests	informed	Pilate	of	a	new	charge,	demanding	Jesus	be	sentenced	to	death	"because	he	claimed	to	be	God's	son."	This	possibility	filled	Pilate	with	fear,	and	he	brought	Jesus	back	inside	the	palace	and	demanded	to	know	from	where	he	came.[25]	Antonio	Ciseri's	depiction	of	Ecce	Homo	with	Jesus	and	Pontius	Pilate,	19th	century
Coming	before	the	crowd	one	last	time,	Pilate	declared	Jesus	innocent	and	washed	his	own	hands	in	water	to	show	he	had	no	part	in	this	condemnation.	Nevertheless,	Pilate	handed	Jesus	over	to	be	crucified	in	order	to	forestall	a	riot.[26]	The	sentence	written	was	"Jesus	of	Nazareth,	King	of	the	Jews."	Jesus	carried	his	cross	to	the	site	of	execution
(assisted	by	Simon	of	Cyrene),	called	the	"place	of	the	Skull",	or	"Golgotha"	in	Hebrew	and	in	Latin	"Calvary".	There	he	was	crucified	along	with	two	criminals.[27]	Jesus	agonized	on	the	cross	for	three	hours,	from	noon	to	3	pm,	darkness	fell	over	the	whole	land.[28]	In	the	gospels	of	Mathew	and	Mark,	Jesus	is	said	to	have	spoken	from	the	cross,
quoting	the	messianic	Psalm	22:	"My	God,	my	God,	why	have	you	forsaken	me?"[29]	With	a	loud	cry,	Jesus	gave	up	his	spirit.	There	was	an	earthquake,	tombs	broke	open,	and	the	curtain	in	the	Temple	was	torn	from	top	to	bottom.	The	centurion	on	guard	at	the	site	of	crucifixion	declared,	"Truly	this	was	God's	Son!"[30]	Joseph	of	Arimathea,	a
member	of	the	Sanhedrin	and	a	secret	follower	of	Jesus,	who	had	not	consented	to	his	condemnation,	went	to	Pilate	to	request	the	body	of	Jesus.[31]	Another	secret	follower	of	Jesus	and	member	of	the	Sanhedrin	named	Nicodemus	brought	about	a	hundred-pound	weight	mixture	of	spices	and	helped	wrap	the	body	of	Jesus.[32]	Pilate	asked
confirmation	from	the	centurion	of	whether	Jesus	was	dead.[33]	A	soldier	pierced	the	side	of	Jesus	with	a	lance	causing	blood	and	water	to	flow	out,[34]	and	the	centurion	informed	Pilate	that	Jesus	was	dead.[35]	Joseph	of	Arimathea	took	Jesus'	body,	wrapped	it	in	a	clean	linen	shroud,	and	placed	it	in	his	own	new	tomb	that	had	been	carved	in	the
rock[36]	in	a	garden	near	the	site	of	the	crucifixion.	Nicodemus[37]	also	brought	75	pounds	of	myrrh	and	aloes,	and	placed	them	in	the	linen	with	the	body,	in	keeping	with	Jewish	burial	customs.[32]	They	rolled	a	large	rock	over	the	entrance	of	the	tomb.[38]	Then	they	returned	home	and	rested,	because	Shabbat	had	begun	at	sunset.[39]	Icon	of	the
Crucifixion,	16th	century,	by	Theophanes	the	Cretan	(Stavronikita	Monastery,	Mount	Athos)	Byzantine	Christians	(Eastern	Christians	who	follow	the	Rite	of	Constantinople:	Orthodox	Christians	and	Greek-Catholics)	call	this	day	"Great	and	Holy	Friday",	or	simply	"Great	Friday".[40]	Because	the	sacrifice	of	Jesus	through	his	crucifixion	is	recalled	on
this	day,	the	Divine	Liturgy	(the	sacrifice	of	bread	and	wine)	is	never	celebrated	on	Great	Friday,	except	when	this	day	coincides	with	the	Great	Feast	of	the	Annunciation,	which	falls	on	the	fixed	date	of	25	March	(for	those	churches	which	follow	the	traditional	Julian	Calendar,	25	March	currently	falls	on	7	April	of	the	modern	Gregorian	Calendar).
Also	on	Great	Friday,	the	clergy	no	longer	wear	the	purple	or	red	that	is	customary	throughout	Great	Lent,[41]	but	instead	don	black	vestments.	There	is	no	"stripping	of	the	altar"	on	Holy	and	Great	Thursday	as	in	the	West;	instead,	all	of	the	church	hangings	are	changed	to	black,	and	will	remain	so	until	the	Divine	Liturgy	on	Great	Saturday.[42][43]
The	faithful	revisit	the	events	of	the	day	through	the	public	reading	of	specific	Psalms	and	the	Gospels,	and	singing	hymns	about	Christ's	death.	Rich	visual	imagery	and	symbolism,	as	well	as	stirring	hymnody,	are	remarkable	elements	of	these	observances.	In	the	Orthodox	understanding,	the	events	of	Holy	Week	are	not	simply	an	annual
commemoration	of	past	events,	but	the	faithful	actually	participate	in	the	death	and	the	resurrection	of	Jesus.[44]	Great	and	Holy	Friday	is	observed	as	an	absolute	fast,	and	adult	Byzantine	Christians	are	expected	to	abstain	from	all	food	and	drink	the	entire	day	to	the	extent	that	their	health	permits.	"On	this	Holy	day	neither	a	meal	is	offered	nor	do
we	eat	on	this	day	of	the	crucifixion.	If	someone	is	unable	or	has	become	very	old	[or	is]	unable	to	fast,	he	may	be	given	bread	and	water	after	sunset.	In	this	way	we	come	to	the	holy	commandment	of	the	Holy	Apostles	not	to	eat	on	Great	Friday."	(cf.	Black	Fast)[44]	The	Byzantine	Christian	observance	of	Holy	and	Great	Friday,	which	is	formally
known	as	The	Order	of	Holy	and	Saving	Passion	of	our	Lord	Jesus	Christ,	begins	on	Thursday	night	with	the	Matins	of	the	Twelve	Passion	Gospels.	Scattered	throughout	this	Matins	service	are	twelve	readings	from	all	four	of	the	Gospels	which	recount	the	events	of	the	Passion	from	the	Last	Supper	through	the	Crucifixion	and	burial	of	Jesus.	Some
churches	have	a	candelabrum	with	twelve	candles	on	it,	and	after	each	Gospel	reading	one	of	the	candles	is	extinguished.[45]	Good	Friday	cross	from	the	Catholicon	at	Holy	Trinity	Monastery,	Meteora,	Greece	The	first	of	these	twelve	readings[46]	is	the	longest	Gospel	reading	of	the	liturgical	year,	and	is	a	concatenation	from	all	four	Gospels.	Just
before	the	sixth	Gospel	reading,	which	recounts	Jesus	being	nailed	to	the	cross,	a	large	cross	is	carried	out	of	the	sanctuary	by	the	priest,	accompanied	by	incense	and	candles,	and	is	placed	in	the	center	of	the	nave	(where	the	congregation	gathers)	Sēmeron	Kremātai	Epí	Xýlou:	Today	He	who	hung	the	earth	upon	the	waters	is	hung	upon	the	Cross
(three	times).He	who	is	King	of	the	angels	is	arrayed	in	a	crown	of	thorns.He	who	wraps	the	Heavens	in	clouds	is	wrapped	in	the	purple	of	mockery.	He	who	in	Jordan	set	Adam	free	receives	blows	upon	His	face.The	Bridegroom	of	the	Church	is	transfixed	with	nails.	The	Son	of	the	Virgin	is	pierced	with	a	spear.We	venerate	Thy	Passion,	O	Christ
(three	times).Show	us	also	Thy	glorious	Resurrection.[47][48]	The	readings	are:	John	13:31-18:1	–	Christ's	last	sermon,	Jesus	prays	for	the	apostles	John	18:1–28	–	The	agony	in	the	garden,	the	mockery	and	denial	of	Christ	Matthew	26:57–75	–	The	mockery	of	Christ,	Peter	denies	Christ	John	18:28–19:16	–	Pilate	questions	Jesus;	Jesus	is	condemned;
Jesus	is	mocked	by	the	Romans.	Matthew	27:3–32	–	Judas	commits	suicide;	Jesus	is	condemned;	Jesus	mocked	by	the	Romans;	Simon	of	Cyrene	compelled	to	carry	the	cross	Mark	15:16–32	–	Jesus	dies	Matthew	27:33–54	–	Jesus	dies	Luke	23:32–49	–	Jesus	dies	John	19:25–37	–	Jesus	dies	Mark	15:43–47	–	Joseph	of	Arimathea	buries	Jesus	John	19:38–42
–	Joseph	of	Arimathea	buries	Jesus	Matthew	27:62–66	–	The	Jews	set	a	guard	During	the	service,	all	come	forward	to	kiss	the	feet	of	Christ	on	the	cross.	After	the	Canon,	a	brief,	moving	hymn,	The	Wise	Thief	is	chanted	by	singers	who	stand	at	the	foot	of	the	cross	in	the	center	of	the	nave.	The	service	does	not	end	with	the	First	Hour,	as	usual,	but
with	a	special	dismissal	by	the	priest:	May	Christ	our	true	God,	Who	for	the	salvation	of	the	world	endured	spitting,	and	scourging,	and	buffeting,	and	the	Cross,	and	death,	through	the	intercessions	of	His	most	pure	Mother,	of	our	holy	and	God-bearing	fathers,	and	of	all	the	saints,	have	mercy	on	us	and	save	us,	for	He	is	good	and	the	Lover	of
mankind.	Vigil	during	the	Service	of	the	Royal	Hours	Main	article:	Royal	Hours	The	next	day,	in	the	forenoon	on	Friday,	all	gather	again	to	pray	the	Royal	Hours,[49]	a	special	expanded	celebration	of	the	Little	Hours	(including	the	First	Hour,	Third	Hour,	Sixth	Hour,	Ninth	Hour	and	Typica)	with	the	addition	of	scripture	readings	(Old	Testament,
Epistle	and	Gospel)	and	hymns	about	the	Crucifixion	at	each	of	the	Hours	(some	of	the	material	from	the	previous	night	is	repeated).	This	is	somewhat	more	festive	in	character,	and	derives	its	name	of	"Royal"	from	both	the	fact	that	the	Hours	are	served	with	more	solemnity	than	normal,	commemorating	Christ	the	King	who	humbled	himself	for	the
salvation	of	mankind,	and	also	from	the	fact	that	this	service	was	in	the	past	attended	by	the	Emperor	and	his	court.[50]	The	crucified	Christ,	just	before	the	Deposition	from	the	Cross	and	the	placing	of	the	Epitaphios	in	the	Sepulchre	In	the	afternoon,	around	3	pm,	all	gather	for	the	Vespers	of	the	Taking-Down	from	the	Cross,[51]	commemorating
the	Deposition	from	the	Cross.	Following	Psalm	103	(104)	and	the	Great	Litany,	'Lord,	I	call'	is	sung	without	a	Psalter	reading.	The	first	five	stichera	(the	first	being	repeated)	are	taken	from	the	Aposticha	at	Matins	the	night	before,	but	the	final	3	of	the	5	are	sung	in	Tone	2.	Three	more	stichera	in	Tone	6	lead	to	the	Entrance.	The	Evening	Prokimenon
is	taken	from	Psalm	21	(22):	'They	parted	My	garments	among	them,	and	cast	lots	upon	My	vesture.'	There	are	then	four	readings,	with	Prokimena	before	the	second	and	fourth:	Exodus	33:11-23	-	God	shows	Moses	His	glory	The	second	Prokimenon	is	from	Psalm	34	(35):	'Judge	them,	O	Lord,	that	wrong	Me:	fight	against	them	that	fight	against	Me.'
Job	42:12-20	-	God	restores	Job's	wealth	(note	that	verses	18-20	are	found	only	in	the	Septuagint)	Isaiah	52:13-54:1	-	The	fourth	Suffering	Servant	song	The	third	Prokimenon	is	from	Psalm	87	(88):	'They	laid	me	in	the	lowest	pit:	in	dark	places	and	in	the	shadow	of	death.'	1	Corinthians	1:18-2:2	-	St.	Paul	places	Christ	crucified	as	the	centre	of	the
Christian	life	An	Alleluia	is	then	sung,	with	verses	from	Psalm	68	(69):	'Save	Me,	O	God:	for	the	waters	are	come	in,	even	unto	my	soul.'	The	Gospel	reading	is	a	composite	taken	from	three	of	the	four	the	Gospels	(Matthew	27:1-38;	Luke	23:39-43;	Matthew	27:39-54;	John	19:31-37;	Matthew	27:55-61),	essentially	the	story	of	the	crucifixion	as	it
appears	according	to	St.	Matthew,	interspersed	with	St.	Luke's	account	of	the	confession	of	the	Good	Thief	and	St.	John's	account	of	blood	and	water	flowing	from	Jesus'	side.	During	the	Gospel,	the	body	of	Christ	(the	soma)	is	removed	from	the	cross,	and,	as	the	words	in	the	Gospel	reading	mention	Joseph	of	Arimathea,	is	wrapped	in	a	linen	shroud,
and	taken	to	the	altar	in	the	sanctuary.The	epitaphios	("winding	sheet"),	depicting	the	preparation	of	the	body	of	Jesus	for	burial	The	Aposticha	reflects	on	the	burial	of	Christ.	Either	at	this	point	(in	the	Greek	use)	or	during	the	troparion	following	(in	the	Slav	use):	Noble	Joseph,	taking	down	Thy	most	pure	body	from	the	Tree,	wrapped	it	in	pure	linen
and	spices,	and	he	laid	it	in	a	new	tomb.[52]	An	epitaphios	or	"winding	sheet"	(a	cloth	embroidered	with	the	image	of	Christ	prepared	for	burial)	is	carried	in	procession	to	a	low	table	in	the	nave	which	represents	the	Tomb	of	Christ;	it	is	often	decorated	with	an	abundance	of	flowers.	The	epitaphios	itself	represents	the	body	of	Jesus	wrapped	in	a
burial	shroud,	and	is	a	roughly	full-size	cloth	icon	of	the	body	of	Christ.	The	service	ends	with	a	hope	of	the	Resurrection:	The	Angel	stood	by	the	tomb,	and	to	the	women	bearing	spices	he	cried	aloud:	'Myrrh	is	fitting	for	the	dead,	but	Christ	has	shown	Himself	a	stranger	to	corruption.[52]	Then	the	priest	may	deliver	a	homily	and	everyone	comes
forward	to	venerate	the	epitaphios.	In	the	Slavic	practice,	at	the	end	of	Vespers,	Compline	is	immediately	served,	featuring	a	special	Canon	of	the	Crucifixion	of	our	Lord	and	the	Lamentation	of	the	Most	Holy	Theotokos	by	Symeon	the	Logothete.[53]	The	Epitaphios	being	carried	in	procession	in	a	church	in	Greece	On	Friday	night,	the	Matins	of	Holy
and	Great	Saturday,	a	unique	service	known	as	The	Lamentation	at	the	Tomb[54]	(Epitáphios	Thrēnos)	is	celebrated.	This	service	is	also	sometimes	called	Jerusalem	Matins.	Much	of	the	service	takes	place	around	the	tomb	of	Christ	in	the	center	of	the	nave.[55]	Epitaphios	adorned	for	veneration,	Church	of	Saints	Constantine	and	Helen,
Hippodromion	Sq.,	Thessaloniki,	Greece	A	unique	feature	of	the	service	is	the	chanting	of	the	Lamentations	or	Praises	(Enkōmia),	which	consist	of	verses	chanted	by	the	clergy	interspersed	between	the	verses	of	Psalm	119	(which	is,	by	far,	the	longest	psalm	in	the	Bible).	The	Enkōmia	are	the	best-loved	hymns	of	Byzantine	hymnography,	both	their
poetry	and	their	music	being	uniquely	suited	to	each	other	and	to	the	spirit	of	the	day.[56]	They	consist	of	185	tercet	antiphons	arranged	in	three	parts	(stáseis	or	"stops"),	which	are	interjected	with	the	verses	of	Psalm	119,	and	nine	short	doxastiká	("Gloriae")	and	Theotókia	(invocations	to	the	Virgin	Mary).	The	three	stáseis	are	each	set	to	its	own
music,	and	are	commonly	known	by	their	initial	antiphons:	Ἡ	ζωὴ	ἐν	τάφῳ,	"Life	in	a	grave",	Ἄξιον	ἐστί,	"Worthy	it	is",	and	Αἱ	γενεαὶ	πᾶσαι,	"All	the	generations".	Musically	they	can	be	classified	as	strophic,	with	75,	62,	and	48	tercet	stanzas	each,	respectively.[56]	The	climax	of	the	Enkōmia	comes	during	the	third	stásis,	with	the	antiphon	"Ω	γλυκύ
μου	ἔαρ",	a	lamentation	of	the	Virgin	for	her	dead	Child	("O,	my	sweet	spring,	my	sweetest	child,	where	has	your	beauty	gone?").	Later,	during	a	different	antiphon	of	that	stasis	("Early	in	the	morning	the	myrrh-bearers	came	to	Thee	and	sprinkled	myrrh	upon	Thy	tomb"),	young	girls	of	the	parish	place	flowers	on	the	Epitaphios	and	the	priest
sprinkles	it	with	rose-water.	The	author(s)	and	date	of	the	Enkōmia	are	unknown.	Their	High	Attic	linguistic	style	suggests	a	dating	around	the	6th	century,	possibly	before	the	time	of	St.	Romanos	the	Melodist.[56]	The	Epitaphios	mounted	upon	return	of	procession,	at	an	Orthodox	Church	in	Adelaide,	Australia	The	Evlogitaria	(Benedictions)	of	the
Resurrection	are	sung	as	on	Sunday,	since	they	refer	to	the	conversation	between	the	myrrh-bearers	and	the	angel	in	the	tomb,	followed	by	kathismata	about	the	burial	of	Christ.	Psalm	50	(51)	is	then	immediately	read,	and	then	followed	by	a	much	loved-canon,	written	by	Mark	the	Monk,	Bishop	of	Hydrous	and	Kosmas	of	the	Holy	City,	with	irmoi	by
Kassiani	the	Nun.	The	high-point	of	the	much-loved	Canon	is	Ode	9,	which	takes	the	form	of	a	dialogue	between	Christ	and	the	Theotokos,	with	Christ	promising	His	Mother	the	hope	of	the	Resurrection.	This	Canon	will	be	sung	again	the	following	night	at	the	Midnight	Office.[57][58]	Lauds	follows,	and	its	stichera	take	the	form	of	a	funeral	lament,
while	always	preserving	the	hope	of	the	Resurrection.	The	doxasticon	links	Christ's	rest	in	the	tomb	with	His	rest	on	the	seventh	day	of	creation,	and	the	theotokion	("Most	blessed	art	thou,	O	Virgin	Theotokos...)	is	the	same	as	is	used	on	Sundays.[citation	needed]	At	the	end	of	the	Great	Doxology,	while	the	Trisagion	is	sung,	the	epitaphios	is	taken	in
procession	around	the	outside	of	the	church,	and	is	then	returned	to	the	tomb.	Some	churches	observe	the	practice	of	holding	the	epitaphios	at	the	door,	above	waist	level,	so	the	faithful	must	bow	down	under	it	as	they	come	back	into	the	church,	symbolizing	their	entering	into	the	death	and	resurrection	of	Christ.	The	epitaphios	will	lie	in	the	tomb
until	the	Paschal	Service	early	Sunday	morning.	In	some	churches,	the	epitaphios	is	never	left	alone,	but	is	accompanied	24	hours	a	day	by	a	reader	chanting	from	the	Psalter.[citation	needed]	When	the	procession	has	returned	to	the	church,	a	troparion	is	read,	similar	to	the	ones	read	at	the	Sixth	Hour	throughout	Lent,	focusing	on	the	purpose	of
Christ's	burial.	A	series	of	prokimena	and	readings	are	then	said:	The	first	prokimenon	is	from	Psalm	43	(44):	'Arise,	Lord,	and	help	us:	and	deliver	us	for	Thy	Name's	sake.'	Ezekiel	37:1-14	-	God	tells	Ezekiel	to	command	bones	to	come	to	life.	The	second	prokimenon	is	from	Psalm	9	(9–10),	and	is	based	on	the	verses	sung	at	the	kathismata	and	Lauds
on	Sundays:	'Arise,	O	Lord	my	God,	lift	up	Thine	hand:	forget	not	Thy	poor	forever.'	1	Corinthians	5:6-8;	Galatians	3:13-14	-	St.	Paul	celebrates	the	Passion	of	Christ	and	explains	its	role	in	the	life	of	Gentile	Christians.	The	Alleluia	verses	are	from	Psalm	67	(68),	and	are	based	on	the	Paschal	verses:	'Let	God	arise,	and	let	His	enemies	be	scattered.'
Matthew	27:62-66	-	The	Pharisees	ask	Pilate	to	set	a	watch	at	the	tomb.	At	the	end	of	the	service,	a	final	hymn	is	sung	as	the	faithful	come	to	venerate	the	Epitaphios.[citation	needed]	Good	Friday	at	San	Giovannino	church	in	Alessandria,	Italy	In	Latin,	the	name	used	by	the	Catholic	Church	until	1955	was	Feria	sexta	in	Parasceve	("Friday	of
Preparation	[for	the	Sabbath]").	In	the	1955	reform	of	Holy	Week,	it	was	renamed	Feria	sexta	in	Passione	et	Morte	Domini	("Friday	of	the	Passion	and	Death	of	the	Lord"),	and	in	the	new	rite	introduced	in	1970,	shortened	to	Feria	sexta	in	Passione	Domini	("Friday	of	the	Passion	of	the	Lord").[59]	Crucifix	prepared	for	veneration	The	Catholic	Church
regards	Good	Friday	and	Holy	Saturday	as	the	Paschal	fast,	in	accordance	with	Article	110	of	Sacrosanctum	Concilium.[60]	In	the	Latin	Church,	a	fast	day	is	understood	as	having	only	one	full	meal	and	two	collations	(a	smaller	repast,	the	two	of	which	together	do	not	equal	the	one	full	meal)[61][62]	–	although	this	may	be	observed	less	stringently	on
Holy	Saturday	than	on	Good	Friday.[60]	At	the	start	of	a	Good	Friday	service,	the	priest	and	deacon	(if	any)	lie	flat	on	the	floor	as	a	sign	of	humility,	grief	and	sorrow	at	the	sacrifice	of	Christ	on	the	cross.	The	Roman	Rite	has	no	celebration	of	Mass	between	the	Mass	of	the	Lord's	Supper	on	Holy	Thursday	(Maundy	Thursday)	evening	and	the	Easter
Vigil	unless	a	special	exemption	is	granted	for	rare	solemn	or	grave	occasions	by	the	Vatican	or	the	local	bishop.	The	only	sacraments	celebrated	during	this	time	are	Baptism	(for	those	in	danger	of	death),	Penance,	and	Anointing	of	the	Sick.[63]	While	there	is	no	celebration	of	the	Eucharist,	it	is	distributed	to	the	faithful	only	in	the	Celebration	of	the
Passion	of	the	Lord,	but	can	also	be	taken	at	any	hour	to	the	sick	who	are	unable	to	attend	this	celebration.[64]	The	Collection	for	the	Holy	Places	is	taken	up	on	Good	Friday.	The	Celebration	of	the	Passion	of	the	Lord	takes	place	in	the	afternoon,	ideally	at	three	o'clock;	however,	for	pastoral	reasons	(especially	in	countries	where	Good	Friday	is	not	a
public	holiday),	it	is	permissible	to	celebrate	the	liturgy	earlier,[65]	even	shortly	after	midday,	or	at	a	later	hour.[66]	The	celebration	consists	of	three	parts:	the	liturgy	of	the	word,	the	adoration	of	the	cross,	and	the	Holy	communion.[66]	The	altar	is	bare,	without	cross,	candlesticks	and	altar	cloths.[67]	It	is	also	customary	to	empty	the	holy	water
fonts	in	preparation	of	the	blessing	of	the	water	at	the	Easter	Vigil.[68]	Traditionally,	no	bells	are	rung	on	Good	Friday	or	Holy	Saturday	until	the	Easter	Vigil.[69]	The	liturgical	colour	of	the	vestments	used	is	red.[70]	Before	1970,	vestments	were	black	except	for	the	Communion	part	of	the	rite	when	violet	was	used.[71]	If	a	bishop	or	abbot
celebrates,	he	wears	a	plain	mitre	(mitra	simplex).[72]	Before	the	reforms	of	the	Holy	Week	liturgies	in	1955,	black	was	used	throughout.	The	Vespers	of	Good	Friday	are	only	prayed	by	those	who	could	not	attend	the	Celebration	of	the	Passion	of	the	Lord.[73]	Main	article:	Three	Hours'	Agony	The	Three	Hours'	Devotion	based	on	the	Seven	Last
Words	from	the	Cross	begins	at	noon	and	ends	at	3	pm,	the	time	that	the	Christian	tradition	teaches	that	Jesus	died	on	the	cross.[74]	The	Great	Intercessions	are	sung	at	Heiligenkreuz	Abbey,	Austria	The	Good	Friday	liturgy	consists	of	three	parts:	the	Liturgy	of	the	Word,	the	Veneration	of	the	Cross,	and	the	Holy	Communion.	The	Liturgy	of	the	Word
consists	of	the	clergy	and	assisting	ministers	entering	in	complete	silence,	without	any	singing.	They	then	silently	make	a	full	prostration.	This	signifies	the	abasement	(the	fall)	of	(earthly)	humans.[75]	It	also	symbolizes	the	grief	and	sorrow	of	the	Church.[76]	Then	follows	the	Collect	prayer,	and	the	reading	or	chanting	of	Isaiah	52:13–53:12,	Hebrews
4:14–16,	Hebrews	5:7–9,	and	the	Passion	account	from	the	Gospel	of	John,	traditionally	divided	between	three	deacons,[77]	yet	usually	read	by	the	celebrant	and	two	other	readers.	In	the	older	form	of	the	Mass	known	as	the	Tridentine	Mass	the	readings	for	Good	Friday	are	taken	from	Exodus	12:1-11	and	the	Gospel	according	to	St.	John	(John	18:1-
40);	(John	19:1-42).	The	Great	Intercessions	also	known	as	orationes	sollemnes	immediately	follows	the	Liturgy	of	the	Word	and	consists	of	a	series	of	prayers	for	the	Church,	the	Pope,	the	clergy	and	laity	of	the	Church,	those	preparing	for	baptism,	the	unity	of	Christians,	the	Jews,	those	who	do	not	believe	in	Christ,	those	who	do	not	believe	in	God,
those	in	public	office,	and	those	in	special	need.[78]	After	each	prayer	intention,	the	deacon	calls	the	faithful	to	kneel	for	a	short	period	of	private	prayer;	the	celebrant	then	sums	up	the	prayer	intention	with	a	Collect-style	prayer.	As	part	of	the	pre-1955	Holy	Week	Liturgy,	the	kneeling	was	omitted	only	for	the	prayer	for	the	Jews.[79]	The	Adoration
of	the	Cross	has	a	crucifix,	not	necessarily	the	one	that	is	normally	on	or	near	the	altar	at	other	times	of	the	year,	solemnly	unveiled	and	displayed	to	the	congregation,	and	then	venerated	by	them,	individually	if	possible	and	usually	by	kissing	the	wood	of	the	cross,	while	hymns	and	the	Improperia	("Reproaches")	with	the	Trisagion	hymn	are	chanted.
[80]	Holy	Communion	is	bestowed	according	to	a	rite	based	on	that	of	the	final	part	of	Mass,	beginning	with	the	Lord's	Prayer,	but	omitting	the	ceremony	of	"Breaking	of	the	Bread"	and	its	related	acclamation,	the	Agnus	Dei.	The	Eucharist,	consecrated	at	the	Evening	Mass	of	the	Lord's	Supper	on	Holy	Thursday,	is	distributed	at	this	service.[81]
Before	the	Holy	Week	reforms	of	Pope	Pius	XII	in	1955,	only	the	priest	received	Communion	in	the	framework	of	what	was	called	the	Mass	of	the	Presanctified,	which	included	the	usual	Offertory	prayers,	with	the	placing	of	wine	in	the	chalice,	but	which	omitted	the	Canon	of	the	Mass.[79]	The	priest	and	people	then	depart	in	silence,	and	the	altar
cloth	is	removed,	leaving	the	altar	bare	except	for	the	crucifix	and	two	or	four	candlesticks.[82]	The	Way	of	the	Cross,	celebrated	at	the	Colosseum	in	Rome	on	Good	Friday	Canopy	erected	at	the	"Temple	of	Venus	and	Rome"	during	the	"Way	of	the	Cross"	ceremony	in	Rome	In	addition	to	the	prescribed	liturgical	service,	the	Stations	of	the	Cross	are
often	prayed	either	in	the	church	or	outside,	and	a	prayer	service	may	be	held	from	midday	to	3.00	pm,	known	as	the	Three	Hours'	Agony.[83]	In	countries	such	as	Malta,	Italy,	the	Philippines,	Puerto	Rico	and	Spain,	processions	with	statues	representing	the	Passion	of	Christ	are	held.[84][85][86][87][88]	In	Rome,	since	the	papacy	of	John	Paul	II,	the
heights	of	the	Temple	of	Venus	and	Roma	and	their	position	opposite	the	main	entrance	to	the	Colosseum	have	been	used	to	good	effect	as	a	public	address	platform.	This	may	be	seen	in	the	photograph	below	where	a	red	canopy	has	been	erected	to	shelter	the	Pope	as	well	as	an	illuminated	cross,	on	the	occasion	of	the	Way	of	the	Cross	ceremony.
The	Pope,	either	personally	or	through	a	representative,	leads	the	faithful	through	meditations	on	the	stations	of	the	cross	while	a	cross	is	carried	from	there	to	the	Colosseum.[89]	In	the	Roman	Catholic	Church,	plenary	indulgence	is	obtained	if	the	faithful	venerates	the	cross	with	piety	in	the	solemn	Celebration	of	the	Passion	of	the	Lord	on	Good
Friday.[90]	The	novena	to	the	Divine	Mercy	begins	on	that	day	and	lasts	until	the	Saturday	before	Divine	Mercy	Sunday.	Both	days	are	linked	in	terms	of	content,	as	the	mercy	of	God	flows	from	the	Sacred	Heart	of	Jesus	that	was	pierced	on	the	cross.[91][92]	Paul	VI	established	the	Collecta	Pro	Terra	Sancta	to	be	held	on	Good	Friday,	a	fundraising
that	was	confirmed	by	all	subsequent	popes.[93]	The	chancel	of	this	Lutheran	church	is	adorned	with	black	paraments	on	Good	Friday,	the	liturgical	colour	associated	with	Good	Friday	in	the	Lutheran	Churches.	In	Lutheran	tradition	from	the	16th	to	the	20th	century,	Good	Friday	was	the	most	important	religious	holiday,	and	abstention	from	all
worldly	works	was	expected.	During	that	time,	Lutheranism	had	no	restrictions	on	the	celebration	of	the	Eucharist	on	Good	Friday;	on	the	contrary,	it	was	a	prime	day	on	which	to	receive	the	Eucharist,	and	services	were	often	accentuated	by	special	music	such	as	the	St	Matthew	Passion	by	Johann	Sebastian	Bach.[94]	Good	Friday	service	in	a
Lutheran	church	in	Hanover,	Germany,	2014	More	recently,	Lutheran	liturgical	practice	has	recaptured	Good	Friday	as	part	of	the	larger	sweep	of	the	great	Three	Days:	Maundy	Thursday,	Good	Friday,	and	the	Vigil	of	Easter.	The	three	days	remain	one	liturgy	which	celebrates	the	death	and	resurrection	of	Jesus.	As	part	of	the	liturgy	of	the	three



days,	Lutherans	generally	fast	from	the	Eucharist	on	Good	Friday.	Rather,	it	is	celebrated	in	remembrance	of	the	Last	Supper	on	Maundy	Thursday	and	at	the	Vigil	of	Easter.	One	practice	among	Lutheran	churches	is	to	celebrate	a	tenebrae	service	on	Good	Friday,	typically	conducted	in	candlelight	and	consisting	of	a	collection	of	passion	accounts
from	the	four	gospels.	While	being	called	"Tenebrae"	it	holds	little	resemblance	to	the	now-suppressed	Catholic	monastic	rite	of	the	same	name.[95]	The	Good	Friday	liturgy	appointed	in	Evangelical	Lutheran	Worship,	the	worship	book	of	the	Evangelical	Lutheran	Church	in	America,	specifies	a	liturgy	similar	to	the	revised	Roman	Catholic	liturgy.	A
rite	for	adoration	of	the	crucified	Christ	includes	the	optional	singing	of	the	Solemn	Reproaches	in	an	updated	and	revised	translation	which	eliminates	some	of	the	anti-Jewish	overtones	in	previous	versions.	Many	Lutheran	churches	have	Good	Friday	services,	such	as	the	Three	Hours'	Agony	centered	on	the	remembrance	of	the	"Seven	Last	Words,"
sayings	of	Jesus	assembled	from	the	four	gospels,	while	others	hold	a	liturgy	that	places	an	emphasis	on	the	triumph	of	the	cross,	and	a	singular	biblical	account	of	the	Passion	narrative	from	the	Gospel	of	John.[96]	Along	with	observing	a	general	Lenten	fast,[94]	many	Lutherans	emphasize	the	importance	of	Good	Friday	as	a	day	of	fasting	within	the
calendar.[4][5]	A	Handbook	for	the	Discipline	of	Lent	recommends	the	Lutheran	guideline	to	"Fast	on	Ash	Wednesday	and	Good	Friday	with	only	one	simple	meal	during	the	day,	usually	without	meat".[97]	In	the	Anglican	Communion,	the	Black	Fast	has	been	historically	observed	by	devout	believers.[98]	The	Black	Fast	was	especially	popular	during
the	19th	century	as	it	sought	to	imitate	"the	fasting	of	the	ancient	church."[98]	The	1662	Book	of	Common	Prayer	did	not	specify	a	particular	rite	to	be	observed	on	Good	Friday	but	local	custom	came	to	mandate	an	assortment	of	services,	including	the	Seven	Last	Words	from	the	Cross	and	a	three-hour	service	consisting	of	Matins,	Ante-communion
(using	the	Reserved	Sacrament	in	high	church	parishes)	and	Evensong.	In	recent	times,[when?]	revised	editions	of	the	Prayer	Book	and	Common	Worship	have	re-introduced	pre-Reformation	forms	of	observance	of	Good	Friday	corresponding	to	those	in	today's	Roman	Catholic	Church,	with	special	nods	to	the	rites	that	had	been	observed	in	the
Church	of	England	prior	to	the	Henrican,	Edwardian	and	Elizabethan	reforms,	including	Creeping	to	the	Cross.[99]	A	United	Methodist	minister	prostrates	at	the	start	of	the	Good	Friday	liturgy	at	Holy	Family	Church,	in	accordance	with	the	rubrics	in	the	Book	of	Worship.	The	processional	cross	is	veiled	in	black,	the	liturgical	colour	associated	with
Good	Friday	in	Methodist	Churches.	Altar	and	cross	veiled	in	a	Methodist	church	on	Maundy	Thursday	in	preparation	for	Good	Friday	Many	Methodist	denominations	commemorate	Good	Friday	with	fasting,[3][100]	as	well	as	a	service	of	worship	based	on	the	Seven	Last	Words	from	the	Cross;	this	liturgy	is	known	as	the	Three	Hours	Devotion	as	it
starts	at	noon	and	concludes	at	3	pm,	the	latter	being	the	time	that	Jesus	died	on	the	cross.[101][102]	On	Maundy	Thursday,	the	altar	and	the	cross	are	usually	veiled	in	black	for	Good	Friday,	as	black	is	the	liturgical	colour	for	Good	Friday	in	the	United	Methodist	Church.	A	wooden	cross	may	sit	in	front	of	the	bare	chancel.[103]	Moravians	hold	a
Lovefeast	on	Good	Friday	as	they	receive	Holy	Communion	on	Maundy	Thursday.	Communicants	of	the	Moravian	Church	practice	the	Good	Friday	tradition	of	cleaning	gravestones	in	Moravian	cemeteries.[8]	In	the	Reformed	tradition,	Good	Friday	is	one	of	the	evangelical	feasts	and	is	thus	widely	observed	with	church	services,	which	feature	the
Solemn	Reproaches	in	the	pattern	of	Psalm	78,	towards	the	end	of	the	liturgy.[104]	Many	Protestant	churches	hold	an	Interdenominational	service	with	Lord's	Supper.[105]	Good	Friday	service	in	a	Catholic	church,	Ireland	Good	Friday	procession	in	San	Lorenzo	Maggiore,	Italy	In	many	countries	and	territories	with	a	strong	Christian	tradition	such
as	Australia,	Argentina,	Bermuda,	Brazil,	Canada,	the	countries	of	the	Caribbean,	Chile,	Colombia,	Costa	Rica,	Czech	Republic,	Ecuador,	Finland,	Germany,	Hungary,	Latvia,	Malta,	Mexico,	New	Zealand,[106][107][108]	Peru,	the	Philippines,	Portugal,	the	Scandinavian	countries,	Singapore,	Spain,	Switzerland,	the	United	Kingdom,	and	Venezuela,	the
day	is	observed	as	a	public	or	federal	holiday.	In	the	United	States,	12	states	observe	Good	Friday	as	state	holiday:	Connecticut,	Texas,	Delaware,	Hawaii,	Indiana,	Tennessee,	Florida,	Kentucky,	Louisiana,	New	Jersey,	North	Carolina	and	North	Dakota.	One	associated	custom	is	strict	adherence	to	the	Black	Fast,	where	believers	fast	from	food	and
liquids	during	the	day	and	after	sunset,	a	vegetarian	meal	with	water	is	consumed.[109][110][111]	St.	Ambrose,	St.	Chrysostom	and	St.	Basil	attest	to	the	practice.[112]	The	processions	of	the	day,	hymns	"Crux	fidelis"	by	King	John	of	Portugal,	and	Eberlin's	"Tenebrae	factae	sunt",	followed	by	"Vexilla	Regis"	is	sung,	translated	from	Latin	as	the
standards	of	the	King	advance,	and	then	follows	a	ceremony	that	is	not	a	real	Mass,	it	is	called	the	"Mass	of	the	Pre-Sanctified.".	This	custom	is	respected	also	by	forgoing	the	Mass,	this	is	to	take	heed	to	the	solemnity	of	the	Sacrifice	of	Calvary.	This	is	where	the	host	of	the	prior	day	is	placed	at	the	altar,	incensed,	elevated	so	"that	it	may	be	seen	by
the	people"	and	consumed.	Germany	and	some	other	countries	have	laws	prohibiting	certain	acts,	such	as	dancing	and	horse	racing,	that	are	seen	as	profaning	the	solemn	nature	of	the	day.[10][11]	Good	Friday	is	a	holiday	under	state	and	territory	laws	in	all	states	and	territories	in	Australia.[113]	Generally	speaking,	shops	in	all	Australian	states
(but	not	in	the	two	territories	of	the	Northern	Territory	and	the	Australian	Capital	Territory)	are	required	to	remain	closed	for	the	duration	of	Good	Friday,	although	there	are	certain	shops	which	are	permitted	to	open	and	other	shops	can	apply	for	exemptions.	All	schools	and	universities	close	on	Good	Friday	in	Australia,	and	Good	Friday	falls	within
the	school	holidays	in	most	years	in	all	states	and	territories	except	the	Northern	Territory,	although	many	states	now	commence	their	school	holidays	in	early	April	regardless	of	Easter.	In	2024,	for	example,	when	Good	Friday	fell	on	29	March,	only	Queensland,	Victoria	and	Western	Australia	had	school	holidays	which	coincided	with	Good	Friday.
[114]	The	vast	majority	of	businesses	are	closed	on	Good	Friday,	although	many	recreational	businesses,	such	as	the	Sydney	Royal	Easter	Show,	open	on	Good	Friday	as	among	non-religious	families	Good	Friday	is	a	popular	day	to	indulge	in	such	activities.	The	descent	from	the	cross,	commemorated	in	Vespers	of	Holy	and	Great	Friday,	Greek
Orthodox	Cathedral	in	Toronto,	Canada	In	Canada,	Good	Friday	is	a	federal	statutory	holiday.	In	the	province	of	Quebec	"employers	can	choose	to	give	the	day	off	either	on	Good	Friday	or	Easter	Monday."[115]	In	an	online	article	posted	on	Catholic	News	Agency	by	Alejandro	Bermúdez	on	31	March	2012,	Cuban	President	Raúl	Castro,	with	the
Communist	Party	and	his	advisers,	decreed	that	Good	Friday	that	year	would	be	a	holiday.	This	was	Castro's	response	to	a	request	made	personally	to	him	by	Pope	Benedict	XVI	during	the	latter's	Apostolic	Visitation	to	the	island	and	León,	Mexico	that	month.	The	move	followed	the	pattern	of	small	advances	in	Cuba's	relations	with	the	Vatican,
mirroring	Pope	John	Paul	II's	success	in	getting	Fidel	Castro	to	declare	Christmas	Day	a	holiday.[116]	Both	Good	Friday	and	Christmas	are	now	annual	holidays	in	Cuba.	In	Germany	Good	Friday	is	known	as	Karfreitag	(kara	means	"sorrow"	in	Old	High	German);	it	is	a	Stiller	Feiertag	(silent	holiday),	and	there	are	strict	rules	banning	activities	deemed
disrespectful	to	Christians.	Rules	vary	among	the	sixteen	different	federal	states,	but	often	prohibit	dancing	and	the	use	of	loud	appliances	such	as	lawnmowers	and	leaf	blowers.	Nightclubs	are	shut,	and	films	that	may	be	shown	in	cinemas	are	restricted.	In	recent	times	the	holiday	has	been	informally	called	Carfreitag	by	extreme	car	enthusiasts,
including	those	from	other	countries	who	visit	Germany,	who	tune	cars	illegally	and	hold	illegal	races	on	public	roads.	Police	seek	to	prevent	unauthorised	tuning,	illegal	races,	noise,	and	pollution.	Offenders	can	be	fined	and	have	points	put	on	their	licences,	and	in	some	cases	lose	their	licences	and	have	their	cars	confiscated.[117]	In	Hong	Kong,
Good	Friday	was	designated	a	public	holiday	in	the	Holidays	Ordinance,	1875.[118]	Good	Friday	continues	to	be	a	holiday	after	the	transfer	of	sovereignty	from	the	UK	to	China	in	1997.[119]	Government	offices,	banks,	post	offices	and	most	offices	are	closed	on	Good	Friday.	In	the	Republic	of	Ireland,	Good	Friday	is	not	an	official	public	holiday,	but
most	non-retail	businesses	close	for	the	day.	Up	until	2018	it	was	illegal	to	sell	alcoholic	beverages	on	Good	Friday,	with	some	exceptions,	so	pubs	and	off-licences	generally	closed.[120]	Critics	of	the	ban	included	the	catering	and	tourism	sector,	but	surveys	showed	that	the	general	public	were	divided	on	the	issue.[121][122]	In	Northern	Ireland,	a
similar	ban	operates	until	5	pm	on	Good	Friday.[123]	Although	Malaysia	is	a	Muslim	majority	country,	Good	Friday	is	declared	as	a	public	holiday	in	the	states	of	Sabah	and	Sarawak	in	East	Malaysia	as	there	is	a	significant	Christian	indigenous	population	in	both	states.[124]	Holy	Week	procession	in	Malta	The	Holy	Week	commemorations	reach	their
peak	on	Good	Friday	as	the	Roman	Catholic	Church	celebrates	the	Passion	of	Jesus.	Solemn	celebrations	take	place	in	all	churches	together	with	processions	in	different	villages	around	Malta	and	Gozo.	During	the	celebration,	the	narrative	of	the	passion	is	read	in	some	localities,	while	the	Adoration	of	the	Cross	follows.	Good	Friday	processions	take
place	in	Birgu,	Bormla,	Għaxaq,	Luqa,	Mosta,	Naxxar,	Paola,	Qormi,	Rabat,	Senglea,	Valletta,	Żebbuġ	(Città	Rohan)	and	Żejtun.	Processions	in	Gozo	occur	in	Nadur,	Victoria	(St.	George	and	Cathedral),	Xagħra	and	Żebbuġ,	Gozo.[citation	needed]	In	New	Zealand,	Good	Friday	is	a	legal	holiday[125]	and	is	a	day	of	mandatory	school	closure	for	all	New
Zealand	state	and	integrated	schools.[126]	Good	Friday	is	also	a	restricted	trading	day	in	New	Zealand,	which	means	that	unexempted	shops	are	not	permitted	to	open	on	this	day.[127]	In	the	predominantly	Roman	Catholic	Philippines,	the	day	is	commemorated	with	street	processions,	the	Way	of	the	Cross,	the	chanting	of	the	Pasyón,	Siete	Palabras
or	the	Seven	Last	Words	of	Jesus	on	the	Cross,	and	performances	of	the	Senákulo	or	Passion	play.	Some	devotees	engage	in	self-flagellation	and	even	have	themselves	crucified	as	expressions	of	penance	despite	health	risks	and	strong	disapproval	from	the	Church.[128]	Station	14:	Jesus	is	laid	in	the	tomb	(Baliwag	Church,	2024)	Church	bells	are	not
rung	and	Masses	are	not	celebrated,	while	television	features	movies,	documentaries	and	other	shows	focused	on	the	religious	event	and	other	topics	related	to	the	Catholic	faith,	broadcasting	mostly	religious	content.	Malls	and	shops	are	generally	closed,	as	are	restaurants	as	it	is	the	second	of	three	public	holidays	within	the	week.[citation	needed]
After	three	o'clock	in	the	afternoon	(the	time	at	which	Jesus	is	traditionally	believed	to	have	died),	the	faithful	venerate	the	cross	in	the	local	church	and	follow	the	procession	of	the	Burial	of	Jesus.[citation	needed]	In	Cebu	and	many	parts	of	the	Visayan	Islands,	people	usually	eat	binignit	and	biko	as	a	form	of	fasting.[129][130]	In	Polish	churches,	a
tableau	of	Christ's	Tomb	is	unveiled	in	the	sanctuary.	Many	of	the	faithful	spend	long	hours	into	the	night	grieving	at	the	Tomb,	where	it	is	customary	to	kiss	the	wounds	on	the	Lord's	body.	A	life-size	figure	of	Jesus	lying	in	his	tomb	is	widely	visited	by	the	faithful,	especially	on	Holy	Saturday.	The	tableaux	may	include	flowers,	candles,	figures	of
angels	standing	watch,	and	the	three	crosses	atop	Mt	Calvary,	and	much	more.	Each	parish	strives	to	come	up	with	the	most	artistically	and	religiously	evocative	arrangement	in	which	the	Blessed	Sacrament,	draped	in	a	filmy	veil,	is	prominently	displayed.[citation	needed]	Good	Friday	is	a	public	holiday	in	Singapore.[131][132]	Nazarenos	wearing
capirotes,	in	Málaga,	Spain	Main	articles:	Holy	Week	in	Spain,	Holy	Week	in	Málaga,	Holy	Week	in	Seville,	Holy	Week	in	Valladolid,	Holy	Week	in	Viveiro,	and	Holy	Week	in	Zamora	Hot	cross	buns	are	traditionally	toasted	and	eaten	on	Good	Friday	in	Britain,	Canada,	Australia	and	New	Zealand.[133]	In	the	UK	Good	Friday	was	historically	a	common
law	holiday;	it	is	today	recognised	as	an	official	public	holiday[134]	(bank	holiday).	All	state	schools	are	closed	and	most	businesses	treat	it	as	a	holiday	for	staff;	however,	many	retail	stores	remain	open.	Government	services	in	Northern	Ireland	operate	as	normal	on	Good	Friday,	closing	instead	on	Easter	Tuesday.	There	has	traditionally	been	no
horse	racing	on	Good	Friday	in	the	UK.	However,	in	2008,	betting	shops	and	stores	opened	for	the	first	time	on	this	day,[135]	and	in	2014	Lingfield	Park	and	Musselburgh	staged	the	UK's	first	Good	Friday	race	meetings.[136][137]	The	BBC	Radio	4	7	am	News	broadcast	on	Good	Friday	is	traditionally	introduced	with	a	verse	from	Isaac	Watts'	hymn
"When	I	Survey	the	Wondrous	Cross".	The	tradition	of	Easter	plays	includes	1960	Eastertime	performance	of	Good	Friday:	A	Play	in	Verse	(1916)	Artists	Ursula	O'Leary	(Procula),	and	William	Devlin	as	Pontius	Pilate,	perform	with	the	atmospheric	sound	effects	of	the	BBC	Radiophonic	Workshop.	The	Hugh	Stewart	production	for	the	Home	Service
used	soundware	such	as	the	EMS	Synthi	100	and	ARP	Odyssey	l.[138]	In	the	United	States,	Good	Friday	is	not	a	federal	government	holiday.[139]	The	postal	service	operates,	and	banks	regulated	by	the	federal	government	do	not	close	for	Good	Friday.[140]	Some	states,	counties,	municipalities,	and	territories	observe	the	holiday.	Good	Friday	is	a
state	holiday	in	Connecticut,[141]	Delaware,[142]	Florida,[143]	Hawaii,[144]	Indiana,[145]	Kentucky	(half-day),[146]	Louisiana,[147]	New	Jersey,[148]	North	Carolina,[149]	North	Dakota,[150]	Tennessee[151]	and	Texas,[152][153]	and	in	the	territories	of	Guam,[154]	U.S.	Virgin	Islands,[155]	American	Samoa,	Northern	Mariana	Islands	and	Puerto
Rico.[156]	State	and	local	government	offices	and	courts	are	closed,	as	well	as	some	banks	and	post	offices	in	these	states,[citation	needed]	and	in	those	counties	and	municipalities	where	Good	Friday	is	observed	as	a	holiday.	The	stock	markets	have	chosen	to	be	closed	on	Good	Friday,[157][158]	but	the	foreign	exchange	and	bond	trading	markets
open	for	a	partial	business	day.[159][160]	Some	public	schools	and	universities	are	closed	on	Good	Friday	if	it	falls	within	spring	break.	In	some	governmental	contexts	Good	Friday	has	been	referred	to	by	a	generic	name	such	as	"spring	holiday".[161][162][163]	In	1999,	in	the	case	of	Bridenbaugh	v.	O'Bannon,	an	Indiana	state	employee	sued	the
governor	for	giving	state	employees	Good	Friday	as	a	day	off.	The	US	Seventh	Circuit	Court	of	Appeals	ruled	against	the	plaintiff,	stating	that	the	government	could	give	state	employees	a	paid	day	off	when	that	day	is	a	religious	holiday,	including	Good	Friday,	but	only	so	long	as	the	state	can	provide	a	valid	secular	purpose	that	coincides	with	the
obvious	religious	purpose	of	the	holiday.[164]	See	also:	Date	of	Easter	Dates	for	Good	Friday	2018–2032In	Gregorian	dates	Year	Western	Eastern	2018	March	30April	6	2019	April	19April	26	2020	April	10April	17	2021	April	2April	30	2022	April	15April	22	2023	April	7April	14	2024	March	29May	3	2025	April	18	2026	April	3April	10	2027	March
26April	30	2028	April	14	2029	March	30April	6	2030	April	19April	26	2031	April	11	2032	March	26April	30	Good	Friday	is	the	Friday	before	Easter,	which	is	calculated	differently	in	Eastern	Christianity	and	Western	Christianity	(see	Computus	for	details).	Easter	falls	on	the	first	Sunday	following	the	Paschal	Full	Moon,	the	full	moon	on	or	after	21
March,	taken	to	be	the	date	of	the	vernal	equinox.	The	Western	calculation	uses	the	Gregorian	calendar,	while	the	Eastern	calculation	uses	the	Julian	calendar,	whose	21	March	now	corresponds	to	the	Gregorian	calendar's	3	April.	The	calculations	for	identifying	the	date	of	the	full	moon	also	differ.[citation	needed]	In	Eastern	Christianity,	Easter	can
fall	between	22	March	and	25	April	on	Julian	Calendar	(thus	between	4	April	and	8	May	in	terms	of	the	Gregorian	calendar,	during	the	period	1900	and	2099),	so	Good	Friday	can	fall	between	20	March	and	23	April,	inclusive	(or	between	2	April	and	6	May	in	terms	of	the	Gregorian	calendar).[citation	needed]	Good	Friday	and	other	named	days	and
day	ranges	around	Lent	and	Easter	in	Western	Christianity,	with	the	fasting	days	of	Lent	numbered	Good	Friday	assumes	a	particular	importance	in	the	plot	of	Richard	Wagner's	music	drama	Parsifal,	which	contains	an	orchestral	interlude	known	as	the	"Good	Friday	Music".[165]	Some	Baptist	congregations,[166]	the	Philadelphia	Church	of	God,
[167]	and	some	non-denominational	churches	oppose	the	observance	of	Good	Friday,	regarding	it	as	a	so-called	"papist"	tradition,	and	instead	observe	the	Crucifixion	of	Jesus	on	Wednesday	to	coincide	with	the	Jewish	sacrifice	of	the	Passover	Lamb	(which	some/many	Christians	believe	is	an	Old	Testament	pointer	to	Jesus	Christ).	A	Wednesday
Crucifixion	of	Jesus	allows	for	him	to	be	in	the	tomb	("heart	of	the	earth")	for	three	days	and	three	nights	as	he	told	the	Pharisees	he	would	be	(Matthew	12:40),	rather	than	two	nights	and	a	day	(by	inclusive	counting,	as	was	the	norm	at	that	time)	if	he	had	died	on	a	Friday.[168][169]	Christianity	portalHolidays	portal	Good	Friday	Prayer	Good	Friday
Prayer	for	the	Jews	Easter	season	Passion	(music)	Ascension	of	Jesus	Life	of	Jesus	in	the	New	Testament	Salvation	in	Christianity	^	Franklin	M.	Segler;	Randall	Bradley	(2006).	Christian	Worship:	Its	Theology	And	Practice.	B&H	Publishing	Group.	p.	226.	ISBN	978-0-8054-4067-6.	Archived	from	the	original	on	3	October	2021.	Retrieved	13	April	2012.
^	Gilman,	Daniel	Coit;	Peck,	Harry	Thurston;	Colby,	Frank	Moore	(1903).	The	New	International	Encyclopaedia.	Dodd,	Mead	and	Company.	p.	77.	Good	Friday	is	also	known	as	Black	Friday	in	the	Western	Church,	because	on	that	day	clerical	vestments	and	altar	draperies	are	black.	^	a	b	Ripley,	George;	Dana,	Charles	Anderson	(1883).	The	American
Cyclopaedia:	A	Popular	Dictionary	for	General	Knowledge.	D.	Appleton	and	Company.	p.	101.	The	Protestant	Episcopal,	Lutheran,	and	Reformed	churches,	as	well	as	many	Methodists,	observe	the	day	by	fasting	and	special	services.	^	a	b	Pfatteicher,	Philip	H.	(1990).	Commentary	on	the	Lutheran	Book	of	Worship:	Lutheran	Liturgy	in	Its	Ecumenical
Context.	Augsburg	Fortress	Publishers.	pp.	223–244,	260.	ISBN	978-0800603922.	The	Good	Friday	fast	became	the	principal	fast	in	the	calendar,	and	even	after	the	Reformation	in	Germany	many	Lutherans	who	observed	no	other	fast	scrupulously	kept	Good	Friday	with	strict	fasting.	^	a	b	Jacobs,	Henry	Eyster;	Haas,	John	Augustus	William	(1899).
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datas:	sexta-feira,	18	de	abril	de	2025	sexta-feira,	3	de	abril	de	2026	sexta-feira,	26	de	março	de	2027	A	data	é	móvel	e	é	celebrada	sempre	na	sexta-feira	que	antecede	o	domingo	de	Páscoa.	Sexta-Feira	Santa	A	Sexta-Feira	Santa,	também	conhecida	como	“da	Paixão”,	antecede	o	domingo	de	Páscoa.	Nesse	dia,	os	devotos	são	chamados	a	recordar	o
sacrifício	de	Jesus,	ao	ser	julgado,	torturado	e	crucificado	por	amor	à	humanidade1.	A	data	faz	parte	do	Tríduo	Pascal,	o	período	mais	importante	do	calendário	cristão,	composto	ainda	pela	Quinta-Feira	Santa	e	pelo	Sábado	Santo.	Juntas,	essas	datas	representam	uma	só	celebração2.	Na	Sexta-Feira	Santa,	os	fieis	são	convidados	a	realizar	o	jejum,	e	a
igreja	não	realiza	a	tradicional	missa.	O	que	acontece	é	uma	celebração	simples	e	silenciosa,	sem	a	consagração	da	eucaristia,	esta	considerada	a	principal	parte	de	uma	missa.	Essa	celebração	organizada	pelas	paróquias	é	composta	por	três	partes3	leitura	da	sagrada	escritura,	adoração	da	santa	cruz	e	a	comunhão	eucarística	(sendo	que	a
comunhão	distribuída	é	consagrada	no	dia	anterior)4.	Além	disso,	o	altar	não	recebe	nenhuma	decoração4,	os	ministros	entram	em	silêncio,	sem	canto,	vestidos	de	vermelho,	cor	do	martírio,	e	se	prostram	no	chão.	A	comunidade	se	ajoelha	e,	após	um	período	de	silêncio,	rezam	a	oração	do	dia5.	As	leituras	realizadas	exaltam	a	coragem	de	Jesus.	Os
devotos	são	chamados	a	recordar	o	sacrifício	de	Jesus	em	sua	crucificação1.	São	chamados	também	a	reconhecer	a	figura	de	Cristo	no	próximo,	agir	contra	toda	forma	de	falsidade,	corrupção	e	injustiça,	e	a	praticar	a	solidariedade6.	Fazer	caridade,	convidar	pessoas	necessitadas	ou	aquelas	com	quem	se	deseja	reatar	os	laços,	participar	da	via-sacra
são	formas	de	viver	a	Sexta-Feira	Santa4.	Em	seguida,	na	adoração	da	santa	cruz,	os	devotos	são	chamados	a	ultrapassar	o	tempo,	o	espaço	e	o	crucifixo	para	alcançar	um	encontro	espiritual	com	Jesus	pregado	na	cruz.	O	beijo	no	crucifixo	representa	beijar	o	rosto	do	Cristo	em	agradecimento	por	dar	sua	vida	em	nome	do	povo.	Após	esse	ato
simbólico,	os	fieis	preparam-se	para	a	comunhão.	CERBELLINI,	Vital.	O	significado	da	semana	santa	nos	Padres	da	Igreja.	Disponível	em	visto	em	01/04/2015.	TEMPESTA,	João	Orani.	Disponível	em	visto	em	01/04/2015.	Entenda	o	significado	do	beijo	na	Cruz	na	Sexta-feira	Santa.	Disponível	em	visto	em	01/04/2015.	SCHUTER,	Inácio	José.	Por	que
não	há	missa	na	Sexta-Feira	Santa?	Disponível	em	visto	em	01/04/2015.	Consultar	visto	em	01/04/2015.	DE	ASSIS	DANTAS	DE	LUCENA,	Francisco.	Na	Semana	Santa,	seguir	os	passos	de	Jesus.	Disponível	em	visto	em	01/04/2015.
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